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¡ 5 1 L O H U B I E S E N E M T E H D 1 D 0 I 
s i f e l a f o m p a r s a p o l í t i c a v sua p e ñ ó " s e u i r ó e s c r e y e s e n q u e l o s r e p r o c h e s n o 
Kcoc . i , , q u e r e r é n t e n d é r e l d o c u m e n t o I b a n d i r i g i d o s a s u p e r s o n a . 
fleJ seftor M a u r a , d & n ¿ o a Í el caso pere-
v t r e s nione<Tas d e o r o , u n a m á s q u e e l a l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a u n a r ep re sen t a r 
nn.nuM-n « 4 í m f « n i i p i n m o l e r'u''n de l a M u n i c i p í ü i d a d s a n t a n d e n n a . 
n u n i e i o d e <ino$ que c u m p l e . _ S e concede u n a l i c e n c i a y u n socor ro 
R l i n f a n t e d o n G o n z a l o t a m b i é n c u m - p a r a h a t í e r s e u n a o p e r a c i ó n a l p o r t e r o 
p l í a a ñ o s h o y y o f r e n d ó seis m o n e d a s . d o n E l í s e o Z o r r i l l a . 
No se ha. c e l eb rado n i n g ú n ac to de c o r , E L P R O C E S O D E L SR, T O R R E 
V j D a c u e n t a e l a l c a l d e d e l f a l l o a b s o l u t o 
r i o r e c a í d o en l a c a u s a en q u e se v e í a en-
E n P a l a c i o se h a n r e c i b i d o n u m e r o s a s Vllt. |t(> e i c o n c e j a l d o n •Vlaimel T o n e y ge 
g r m < . <:•• qu<> aque i ioc crue m e n o s l o h a n 
. n t e n d i d o r o n l'Á que m á s le c e n s u r a n . 
C a b r í a p r e g u n t a r , si no e s t u v i é r a m o s 
a c o s t u m b r a d o s a estas y o j r a s m a j i i o b r a s 
p o r e l e s t i l o , c ó m o d i a b l o s se v a l e n p a r a 
e n j u i c i a r p o r c u e n t a p r o p i a ace rca de lo 
([ i ie no conocen . 
O b s t í n a n s e estos p e r i ó d i c o s y estos 
h o m b r e s p ú b l i c o s en p r e s e n t a r a l p a i s el 
f e l i c i t a c i o n e s y r a m o s de flores. 
' D E P A S E O 
P o r p r i m e r a vez, d e s p u i é s de l a i n d i s » 
d o c u m e n t o d e l s e ñ o r M a u r a c o m o l e t r a p o s i c i ó n de t a R e i n a , s a l i ó h o y a pa sea r 
en a p t o p o r l a Casa de C a m p o . 
E L V I A J E A L O N D R E S 
s i n s u b s t a n c i a , c o m o e s c r i t o s i n a s u n t o , 
l í n e a s y l í n e a s de p rosa con fusa e i n a d -
m i s i b l e . 
P e r o s o n h e c h o s c i e r t o s q u e e l O o b i e i ^ 
n o , l a c o m p a r s a p o l í t i c a , los p e r i ó d i c o * 
P e r o es ta c o m p a r s a p o l í t i c a n o t i e n e in t e re sados , t o d o s los e l ementos , en f i f i , que e m b a r c a r á p - i r a i r a L o n d r e s , 
p o r q u é p e r d e r el t i e m p o en r a z o n a m i e n - a l u d i d o s en e l e sc r i t o de l i n s i g n e ex p r e D O N A I S A B E L 
t o s y j u s t i f i c a c i o n e s , q u e e s t a r í a n m u y e n s f d e n í e d e l Conse jo se d i s p o n e n a t o m a r E l s á b a d o i e g r e s a r á a l a c o r t e l a 
su p u n t o s i con e l los se s i r v i e r a a l a cau - pos ic iones , a de fender l o que , v i s t a l a ac- f a n t a d o ñ a I s abe l , 
sa d e l p o l i t i q u e o m e n u d o y r e p u g n a n t e , t í v i d a d d e s p l e g a d a , d i j é r a s e en p e l i g r o 
H u y de p o r m e d i o p a r a l o s p o l í t i c o s i n m i n e n t e de d e s a p a r i c i ó n , 
p r o f e s i o n a l e s u n a r a / . ó n e l e v a d í s i m a : se .SI es p r o s a c o n f u s a y s in s e n t i d o , s i n o 
n a t a de M a m a , . le u n ac to r e a l i z a d o p o r se í h a e n t e n d i d o l a n o t a del s e ñ o r M a u r a 
M a u r a , v y a es s a b i d o que l a o r d e n t e i - n o s abemos p o r q u é es ese ¡ r y V d n i r .le 
m i n a n t e ' c a m b i a d a s e ñ a l a l a o b l i g a c i ó n lefe p o l í t i c o s d e l c o r r o , esa i n q u i e t u d del 
d e e s t a r en c o n l r a d e t o d a s l a s o p i n i o n e s G o b i e r n o , ese g r i t e r í o d e l a P r e n s a a las 
d e l i n s i K n e h o m b r e p ú b l i c o . ó r d e n e s de los sos tenedores de la v i e j n j 
Es ta t á c t i c a s e g u i d a desde 1909, n o h a - P0^10*1---
, . . ' J A I ' „I „ ^ „ ..i Y , sobre todo , esa i n s i s t e n c i a , p o r par^ 
b r í a de ser m o d i f i c a d a a h o r a en q u e el ' , . ' , 
t e d e l a r e f e r i d a c o m p a r s a , , en la p r o n u n -
c i a c i ó n de l a p a l a b r a c r i s i s . 
L a c a í d a d e l G o b i e r n o es c u e s t i ó n de 
f e l i c i t a de que l u ••ansa no h a y a t e ñ i d , 
o t r a s l a m e n t a b l e s consecuenc ia s p a r a el 
e d i l a l u d i d o , p i d o cons te en ac t a l a sa t i s -
f a c c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o p o r v e r de n p e 
vo en e l s a l ó n de sesiones a l s e ñ o r T o r r é . 
Este d a l a s g r a c i a s y p i d e l a p a l a b r a 
p a r a s u s c i t a r u n a c u e s t i ó n p r e v i a en l a 
d.-s; irro(l lo de l o s a c o n t e c i m i e n t o s m u é s 
f r a c l a r a m e n t e l a v e r d a d e r a y g r a v e res-
p o n s a b i l i d a d de l o s c u l p a b l e s y l a aus te-
ra • -r- ' , \,x—n.i. x A ^ t ^ ^ r p r ó x i m a s e s i ó n , en l a q u e se o c u p a r a — 
D o í . a v i c i o s a se d d e n d r á el d o m i n g o ¡ ¿ o e - d e l a s I n m o r a l i d a d e s de l a P o l i c i o 
en S a n S e b a s t i á n p a r a o í r m i s a . de S a n t a n d e r , especia lmeai te de l a de V i -
Se I g n o r a t o d a v í a el p u e r t o f r a n c é s en g i l a n c l a y S e g u r i d a d . 
L A S H A C I E N D A S M U Ñ I 
C I T A L E S Y L O S E D I L E S 
H I S T O R I A D O R E S : : : : 
i f i - _ E l s e ñ o r M a t e o d i c e que se h a e n t e r a d o 
! p o r l a l ' n nsa de l a r e u n i ó n que en e l m l -
n i s t e r i o de !a G o b e r n a c i ó n e s t á n ce l eb ran 
" j r » ! . ' i " l "s r ep re sen t ao t e s de ios A y u a a t á m i e n 
''IMI l ili) l u í liullUuZ I UniuullO p í l i r s e ' ( l . - n Í J c i i i d a d e s a ' lals A d m i n i s t r n -
c i o n é é de l a s H a c i e n d a s loca les . 
E l s e ñ o r M a t e o t e r m i n a p i d i e n d o á La 
A l c a l d í a q u e S a n t a n d e r tenga, u n a r e p r e 
s e n i t a c l ó n e n d i c h a s r e u n i o n e s y sea i n -
c l u i d o e n t r e l o s M u n i c i p i o s que o b t é n g i a n 
esas m e j o r a s . 
El! s e ñ o r l ' e l a y u d i c e q u q n o se debe 
p e d i r , s ino e x i g i r , c o n l o que e s t á d . 
a c u e r d o e l s e ñ o r L a v i n , 
A e o . n t l n n a c i ó n , y p o r q u e viene a| caso, 
se e x a m i n a n estos dos edi les de h i s t o r i a y 
p r e h i s t o r i a , q u e d a n d o a p r o b a d o en t a l 
A B O G A D O 
i m ó s de E s c a l a n t e , 12, p r i m e r o , izquierdo 
R e a n u d a da c o n s u l t a . 
EN EL HOSPITAL PROVlNCIfll, 
La l e s i M i i l f i San Raiael 
C o n m o t i v o de ce lebra r se a y e r l a fetftl 
v i d a d de S a n R a f a e l í D a t r o n o de este b é - _ 
n é l i c o e s t a b l e c i m i e n t o , t u v i e r o n l u g a r en a s i g n a t u r a e l s e ñ o r D e l a y o y m e r e c i e n d o 
C á f c M a r de U c ü c a « a r l a en e . J ^ J r * * * * * ******** S ^ ^ ^ I ^ J ^ ^ , 
. . . , e l d o c u m e n t o ! e m p l e a d o s v e n f e n n o s . 
t o s m o m e n t o s e l r e c o n o c i m i e n t o de a q u . - , c l a r o e& q u e s i ^ h u b i e s e e n t e n d i d o no . A los q u é p o r l a g r a v e d a d de l a d o l e n -
Y, c l a r o es, l a c o m p a r s a p o l í t i c a y sus m e n t ó de e x i g i r , r e s p o n s a b i l i d a d e s a t odos so lemne , en l a q u e o f i c ió e l p á r r o c o de) 
p e r i ó d i c o s , . o m p l i c a d o s de t a l m o d o en el c u a n t o s desde 1909 ha s t a a h o r a h a n ver C r i s t o , d o n M a n u e l D i e g o , c o r r i e n d o el 
d e s e m o l v i m i e m o d e i a v i d a p ú b l i c a , m n i d o h a d a n d o i m p o s i b l e i a p r o y ¿ c c * ó n tto^^^X^jS^U4 
son causa v e r d a d e r a de t o d o s l o s m a l e s b r e l a v i d a t o d a d e l p a í s , desde l a s a l t u c í a . 
p resentes , c o m i e n z a n p o r n o e n t e n d e r el r a s de l P o d e r p ú b l i c o , de u n a p o l í t i c a . a » D e s p u é s f u é heciha l a E x p o s i c i ó n do S u 
e s c r i t o de l i l u s t r e e s t a d i s t a c o n l a i n o c e n - n a a u s t e r a , d é m o c r á i t l c a y - p a t r l ó t i c a . D i v i n a M a j e s t a d . 
. A • . ^ v, A l a s c i n c o de l a t a r d e h u p o R o s j i r i o v 
te p r u d e n c i a d e l d e s a h o g a d o de l cuen to Que son p r e c i s a m e n t e c u a n t o s a h o r a s e n n ó o i , a c a r g o d o d o n M a n u e l D iego 
q u e n u n c a v o l v í a l a cabeza c u a n d o se l e se e s fue rzan e n í h a c e r c r e e r que n o h a n t e r m i n á n d o s e con l a Rese rva . 
r e p r d d h a b a en l a ca l l e p a r a que l o s t r í i n - e n t e n d i d o el d o c u m e n t o . 
URÜE QUE SE ADOPTEN HEDIDAS 
La viruela en Laredo. 
¿Se nos q u i e r e d e c i r q u é es lo que pasa 
en L a r e d o c o n l a e p i d e m i a de l a v i r u e 
Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de l d í a , l a ^ 
h u m i l d e s S i e r v a s d e l h o s p i t a l de S a n Ha-
fae l s i r v i e r o n a l g u n o s e x t r a o r d i n a r i o s a 
los e n f e r m o s en iál r e c l u i d o s . 
E s t u v i e r o n p resen tes a los ac tos r e l i g l o 
sos l l e v a d o s a efecto g r a n n ú m e r o d e r eU 
glosoa y p e r s o n a l i d a d e s g a n t a n d e r m a s 
Rep res. MU a n d o a l a D i p u t a c i ó n Fué él 
d i p u t a d o d o n F e d e r i c o de l a L a m a , y pol-
l a A u d i e n c i a e l fiscal d e Su M a j e s t a d , 
de c q n f l i c t o , p o r •cuanto q u e el Consejo 
p a r i t a r i o h a c o n c e d i d o u n p l a z o de d^s 
a ñ o s pa ra , l a i m p l n j i i a c i ó n d»' rficha re 
f o r m a . 
P o r l o q u e se re f ie re a l o s o b r e r o s des-
p e d i d o s , l a E m p r e s a e n t i e n d e que n o ca- ^ o n E m i l i o S i e r r a . 
.la?¡ ¿ P u e d e d e c í r s e n o s ! , a^ imi sn*> , que be r e c l a m a c i ó n d e s p u é s de) fallo d e l T r j 
m e d i d a s se h a n t o m a d o p o r q u i e n e s t á b u n a l I n d u s t r i a l , q u e n e g ó e l d e r e c h o ftl 
o b l i g a d o a e l lo p a r a a t a j a r t a n t e r r i b l e d e s p i d o . 
'"'I' m so i ro s nos cons t a que e l s e ñ ó r Go- de l a C o m p a ñ í a d e l Med io^ 
b e r n a d o r , a c o m p a ñ a d o d e l I n s p e c t o r de d í a ' t a m b i é n se m u e s t r a r e a c i o a l a ihue l -
S a n i d a d ' P r o v i n c i a l , s e ñ o r iMlorales, g i g a y n o t i e n e f o r m u l a d a s m e j o r a s en 
r á r o n u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n hace que f u n d a m e n t a r l a , 
u n o s d í a s a t a n p i n t o r e s c a v i l l a y que 
r e g r e s a r o n sa t l s feo l ios , p o r h a b é r s e l e s 
m a n i f e s t a d o q u e se t r a t a b a d e u n o s p o 
o s casos de c a r á c t e r b e n i g n o , s i n i m p o r A pesa r de estos o p t i m i s m o s , el m i n j s -
l a n c i a a l g u n a . . t r o de l a G o b e r a i a c l ó n h a m a n i f e s t a d o a é a s á d o en l a s ges t iones ( 
P u e s sepaai os c i a d o s s e ñ o r e s q u e n o ú j t i m a h o r a q u e l a s i m p r e s i o n e s q u e t i e - b u s c a r u n a s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o de los 
se les m a n i f e s t ó l a v e r d a d , > h o r a es y a b a l n . . , r a t e r o * 
de .pie é s t a se sepa, p a r a (pie, c o n l a w r v r 
e n e r g í a q u e se idebe e m p l e a r p a r a casos N O T I C I A S O F I C I A L E S 
de l a n i í s i m a g r a v e d a d , se tomen l a s m e - E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a d i c h o 
d i d a s de h i g i e n e p r e c i s a s p a r a c o m b a t i r q u e en a l g u n o s p u n t o s n o h a y u n a n i m r 
la a s q u e r o s a e p i d e m i a , p r o p i a de p a í s e s d a d p a r a l a j ^ j g . ^ 
i n c i v i l i z a d o s , y se e x i j a n l a s d e b i d a s r e s 1 T ^ , 
p o n s a b i l i d a i i e s s i n « o n t e m l p l a c l ó n a l g i í - B n v a r i a 8 P r o v i n c i a s l o s S i n d i c a t o s ca-
m ¡i q u i e n e s la o c u l t a r o n a s ab i endas t ó l i c o s se o p o n e n y e s t á n d i s p u e s t o s a t r a 
de que c a u s a b a n g r a v e p e r j u i c i o a a q u e l b a j a r s i se l eg g a r a n t i z a l a l i b e r t a d del 
v e c i ñ d a í r i o , t a n de s o b r a í - a s t i g a d o en t r a b a j o 
la pasada e p i d e m i a g r l p a U , . L a Red C a t A l a n a ^ m m n h a ofr ( i ( , i ( |n 
A d e m á s hoy_se l e h a r e p a r t i d o u n a pa 
g a e x t r a o r d i n a r i a . 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
La huelga de alpargateros 
solucionada. 
C u a n d o se e n t r e v i s t a r o n a n o c h e lo s 
p e r i o d i s t a s (Jan e | gobeimaidOr i n t e r i n o , 
s e ñ o r M a s s a , d í j o l e s é s t e que h a b l a re 
c i b i d o u n a c a m u n i c a c l ó n d e l a l c a l d e de l 
A s t i l l e r o , d á n d o l e c u e n t a de h a b e r f i a 
h i zo p a r a 
f l i c t o di 
a l p a r g a t e r o s . 
E n su consecuenc ia , e l g o b e r n a d o r i n 
f e r i n o s o l i c i t ó de d i c h a • a u t o r i d a d m u n i -
c i p a l el que c o n s i g u i e s e q u e u n a C o m i -
Sión de p a t r o n o s y o t r o de o b r e r o s v i -
n iesen a e n t r e v i s t a r s e con é | a l ( i u b i e r 
no c i v i l . 
H e c h o a s í , e l s e ñ o r Massa c o n s i g u i ó pp 
ner l e s de a c u e r d o , q u e d a n d o , p o r t a n t o , 
s o l u c i o n a d a l a b u e l g a , y c o n v e n i d o el 
que el p r ó x i m o l u n e s sea r e a n u d a d o el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
(Ocupa l a p r e s i d e n c i a el s e ñ o r R u i z . ) 
L A C O R T A D E U N O S A R 
R O L E S Y L A P R O P I E D A D 
D E U N O S T E R R E N O S : : 
Sobre estos a sun tos , r e l a c i o n a d o s 
c o n u n o s á r b o l e s y u n o s t e r r e n o s s i t ú a - 1 
dos en l a A l a m e d a de Uv¡<¡do, se sost iene I 
u n i n t e r m i n a b l e deba te , ep e l que í n t e r ! 
v i e n e n lo s s e ñ o r e s M a t e o , C a s t i l l o , Pela^ 
y o , L a v í n , G^inez C o i l a n t e s , T o r r e , G a i -
c í a ( d o n E l e o f r e d o ) y G o i u l é r r e z Cueto . 1 
L o s dos p r i m e r o s d i s c u t e n , e l s e ñ o r M a 
teo a c a l o r a d a m e n t e , sobre l a s p a l a b r a s 
L u j u r i a y c a l u m n i a , p r o n u n c i a d a s po r &\ 
s e ñ o r C a s t i l l o , | 
(Por fin. y en v o t a c i ó n n o m i n a ^ m 
a c u e r d a conceder u n a p r ó r r o g a d r d i . v 
d í a s ( ¡ue s o l i c i t a el p r o p i e t a r i o de los te-
r r e n o s a l u d i d o s , p a r a l a t a l a de u n o s á r 
boles, p o r d i e z vo to s c o n t r a seis. . 
D E S P A C H O O R D I N A R I O 
D e l a C o m i s i ó n de O b r a s se a u t o r i z a a 
Entrega de una bandera 
de la p o b l c l ó n Dtmpndo d i a n a . 
A las djez de |a m a ñ a n a la i n f a n t a d. 
ñ a I sabe l >' la c o m i t i v a se d i r i g i e r o n a 
paseo d é C á n o v a s , en e| c e n t r o del c u a l 
cen de per fec ta s a l u d y v a y a n a l Ayiuiti-I 
m i e n t o d i s p u e s f a s a «Tejar zanjada esa 
l a b o r i o s a c u e s t i ó n q u e e s t á pagando 
ve. i n d a r i o s a n i a n d e r i r i o . 
e n l a s ca l l e s de S a n t o M a u r o y L u i s M a r 
t í n e z , de l Sar<t5nero. 
T a m b i é n se a c u e r d a p e r m i t i r a dQr\ 
F r a n c i s c o M i r o n e s p a r a . a m p l i a r u p oha- r V . t : O I l l I , | 
l e t e n e l c a m i n o de P o n t e j o s , y a d o n D i e tri.otl'0ft 
go C a s a n u e v a p a r a que c o n s t r u y a u n ed l 
f i c lo en l a ' l ade ra S u r de l a A t e n i d a de 
A l o n s o G u l l ó n , 
E l o b i s p o de Sni ' ja b e n d i j o l a b a n d e r a 
que i b a a ser e n t r e g a d a a l r e g i m i e n t o de 
Segoyia.. 
A c o n t i n u a c i ó n el a l c a b i e l e y ó u n a p a - , 
o c u c i ó n y e n t r e g ó l a b a n d e r a 
a l c o r o n e l del r e g i m i i e n t o de S e g o v i a , ! 
. p i t e n J u r ó ^ l e f e n d e r l a y c o n s e r v a r l a . 
D e s p u é s se c e l e b r ó una m i s a de ó a r o , 
P o r l a t a r d e y p o r la ftoéhe se bam cer 
l eb r ado v a r i o s festejos. 
P o r i a noche h a s a l h l o p a r a M a d r i d la 
I n f a n t a d o ñ a I s a b e l . 
t r a b a j o en las dos f á b r i c a s de a l p a r g a - t o g r o . 
tas d e l A s t i l l e r o I R e d ¡ t ica el s e ñ o r M a t e o , h a c i é n d o l o a 
T a m b a n m a n i f e s t ó a los r e p r e s e n t a n - c o n t i n u a c i ó n los s e ñ o r e s L a v í n y Jado . 
ñ o r Massa que d e l - I n t e r v i e n e en el dehato el señ 'm- n . n t i « 
Nos cons t a q u e h a s t a h o y se h a n reg is -
i r a d o iwios se i sc ien tos casos c a u s a n d o t r a b a j a r si se e v i t a n l a s coacc iones . . 
v e i n t i n u e v e v í c t i m a s á p e s a r de l a « b e E l G o b i e r n o a t e n d e r á "todas estas pe t i . 
n i g n i d a d » de que h a b l a r o n ; q u e h o y e x i s c lones tes de l a p r e n s a el s e ñ o r assa que del I n t e r v i e n e en e l deba te e l s e ñ o r G u t i é 
t e n c i e n t o c i n c u e n t a y dos casos y que l a H o ^ - i ^ n A, aofint, . r , , , , ™ „ , c a f « E s p a ñ o l y con l a f i r m a d e X . , se le r r ez Cueto , q u i e n e s t á de a c u e r d o en que 
e n f e r m e d a d en vez de d i s m i n u i r , a u m e n f l a ^ a ^ 1 0 el s e ñ o r i B u r g o s M a z o e l h a b í a r e m i t i d o l a c a n t i d a d de 6o,50 pe- e n t i e n d a n - e n el a s u n t o lo s abogadas de l 
ta de un m o d o a l a r m a n t e ; se d i c e t a m - caso de que m u c h o s de l o s o b r e r o s despf r setas, c o n d e s t i n o a la c o n s t r u c c i ó n del A y u n t a m u u t o . 
b i é n que e n a l g u n a s c a p i t a l e s de p r o v i n d i d o s d u r a n t e l a ú l t i m a h u e l g a se of re - A s i l o n o c t u r n o . | ^ —^Queda sobre la mesa, el n e g a r a d o n 
L a C o r p o r a c i ó n se d a p o r e n t e r a d a de l p a ñ a y t e r m i n a d a é s t a j u r a r o n la han-
i m p o r t e a q u e a sc i enden l a s c u e n t a s de , , e ra 347 r e c l u t a s , 
l a s e m a n a p o r o b r a s hechas p o r A d m i -
n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 
A S U N T O S S O B R E L A M E S A 
De l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a se d i s cu 
te u n d i c t a m e n de r e b a j a de i n q u i l i n a t o 
a los m é d i c o s p o r l a s h a b i t a c i o n e s que 
d e s t i n a n a cosu l tas . 
L o s s e ñ o r e s L a v í n P h i l i p y M a l e o d i cen 
que v o t a r á n en c o n t r a . 
E l s e ñ o r Jado, corno p r e s i d e n t e de la 
C o m i s i ó n , c i t a los a r t í c u l o s de l a ley que 
a u t o r i z a n la. c o n c e s i ó n de t a l g r a c i a ' a der 
t e r m i n a d a ^ b a b i t a c l o n e s y fincas, pe ro 
a p a r t e d é e l lo a lega que no t iene inebnye 
n ien te en que pase el a s u n t o a los l e t r a -
dos m u n i c i p a l e s , e n l e j i d i é n d o s e q u é si p] 
d i c t a m e n de é s t o s es í a y p r a M e a l p i e - e n 
t íLdo, la Comis i . 'm h a b r á de s o é t f ñ é r l e [n 
POR TELEFONO 
E L C.ONC.RESO P A T R O N A L 
B a r c e l o n a , Z i , — L o s c o n g r e s i s t a s p a t i o 
na les iban v i s i t a d o boy a l g u n a s f á b r i c a s 
y t a l l e res . 
P o r la t a r d e se l i a n r enmidu las S.M'-
c i o h é s . 
S I N C A R N E 
( " n u t i n ó a (Mi p ie el ^ o n f l l é t o del" m a 
l a d e r o 
H o y se l ia a d v e r t i d o p o r esta causo '•! p u b l i c o , 
g r a n escasez ide canm' . 
E L R E Y E N L O N D R E S 
El pueblo londinense 
aclama al üiooara, 
POR TELÉFONO 
L A L L E G A D A - A L A C A P I T A L W 
I N G L A T E R R A . 
L o n d r e s . — E s t a m a ñ a n a l legó u}. Rey de | 
E s p a ñ a a es ta c a p i t a l , proeedentedeBotM 
l o g u e , d o n d e e m i U a r c ó l a t a rde del d la i f j 
l e r l o c . 
L a l l e g a d a t u v o l u g a r a las 8.35. 
F u é r e c i b i d o p o r l a p r l n c e s » B«itri'/,s¡ 
( (u ien a b r a / / , d o n A l f o n s o y bf^ 
m a n o . 
T a m b i é n f u é c u m p l i m e n t a d o |)or 
a u t o r i d a d e s o l i c i a l e s b r i t á n i c a s . 
E n a u t o m ó v i l se t r a s l a d ó a l hotelS 
d o n d e se h o s p e d a i - á d u r a n t e su resii' 
cia en L o n d r e s . 
E l M o n a r c a e s p a ñ o l fué aclamadop»] 
c i a se h a r e g i s t r a d o a l g ú n caso q u e o t r o cen a h o r a a l a C o m p a ñ í a 
T a m b i é n h a d i c h o que « i e s t a l l a el . con*' 
c o r r e s p o n d e l o r e l a t i v o a l or» 
y a b a s t e c i m i e n t o y que t i e n e 
j u s t a m e n t e a l a r m a d o , r e d a m a m e d i d a s a d o p t a d a s m e d i d a s p a r a g a r a J i t i z a r a tn -
r a . l i c a l e s , y n o s o t r o s e s p e r a m o s que , t a n - bag cosas 
t o e l se f idr g o b e r n a d o r , c o m o el s e ñ o r M o i i i 
paleé, n o las e s c a t i m a r á n y , h a r á n t o d o L a h u e l g a de M C P. e s t aba a u n c i a d a 
lo c o n t r a r i o de l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y p a r a h o y , p e r o se ha a p l a z a d o h a s t a exa-
- a ñ i l a r l a s de a m e l l a v i l l a , t a n j u s t a m e n - m i n a r l a c a r t a que. e l j e f e d e l G o b i e r n o 
te-censuradas en este caso, p o r su f a l t a ^ e r w i a d o a l c j e c u t í v o . 
L A P R E N D A Y L A H U E L G A 
i C á n d i d o P. G u b i l l a s l a i n d e m n i z a c i ó n qu ( 
ECOS DE SOCIEDAD 
D e s p u é s de p a s a r |a t e m p o r a d a de ve-
r a n o en el p i n t o r e s c o p u e b l o de Solare? 
L A - P R E N S A 
E l R e y de E s p a ñ a e s t á siendo objelo1 
c o n t i n u a s m u e s t r a s fte~simpatia poi'P81;! 
te d e l p u e b l o l o n d i n e n s e . 
L o s p e r i ó d i c o s d a n c u e n t a de la Hfg 
d e l S o b e r a n o e n t é r m i n o s encomiásWj 
SANTANDBR.-Alo VL-Nímero 1.935 I íedacdói y Admiiistradóii: caUe de San José, nómero IL-Teléfoío 55 * j Sábado, 25 de octubre de WM 
'entren 
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l̂ i ^ ^ r i o d i s t a s < 
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1 . Mftura- , , 
, Spués ly¡ 
I E o s p o d i 
s f 0 o T S á n c h e z 
^olnerno des 
la obn i 111101 
i aw.m a una 
; , ron objeto o 
# 6 q^e -se OÍ 
S ü e n c i a de b a l 
; j , l presupuest j 
d i a l i a i . 
soluc 
R I N C O N E S M O N T A Ñ E S E S . UN yH^o ioso PAISAJE DE 'l'o^ANao- -POTO. SAMOT -
A C T O P A T R I O T I C O —cansa de l a s u p r e s i ó n de l a reumónqije 
h a b í a de ve r i f i ca r se—debe de ser diagnos-
t i c a d a a l i g u a l q u e l a que a q u e j ó lanof 
che p a s a d a a a l g u n o s pa t ronos , y ii In 
POR TEifiFoNo | c u a l n o b a y " ' á s • • « t t e d i o q » ^ apl icarm 
enceres , 2 \ .—La b a n d a m u n i c i p a l v l a « n e d i c i n a de c o n s t a n c i a y paciencia, I , . - | 
dé ] l e g i i n i é n t o de T o l e d o i ^ c p T r í e r o n u <a l o g r a r q u e d e s a p a r o / c a po r «nleiu 
p r i m e r a l i m a de la, m a ñ a n a las pa í le j f . (Quiera D i o s que ihoy, unos y otros,i 
i¿ alguna-
v,, catante, m i < 
^ e n t i n t e s 
w parte ú d ro l 
mw, Por 
l y nxe d i s p o i 
eLniarqué.s d e . 
¡jfotinua.ci/m l u 
r ^ del m i t i n d 
anoche en l a Ca 
áantto 'i116. s í ,g '1" 
i , , unas s i m p l e 
• reposición de • 
'¿ba<ifip rcKluc i r 
_ revolucionario. 
Cuando este asun 
¡ma, los f e r r o v i a l 
í continuación j 
a cabo p o r 
endo que c u a i 
entrevista les d 
¿jte const i tuidc 
o a mantener si 
inihisenix-se t¡n 
«¡jamentos o rg 
vió l o s d 
orinas Sociales, 
Agimos de 1. 
• la represen i 
l É i o s . 
ns estadísti 
los asociados n 
de 140.000 k 
A pcrsoji ' i l a l 
|lj«r-tContinuo d i . 
nje Toca- r e c i b í 
publicada p o r «E 
Diffstando que !IÍ 
Í sus esfuerzos pa 
giie viene a m i n e 
ile octubre, 
.vs ferroviarios ac 
ta de e n e r g í a . 
[Confío en el sen t i . 
[jarimanos y rec 
rae o asociare 
peo, a d e m á s , que 
\ arácter iut--,-naci 
W todas n ia i i e i as 
INdp sin censos i 
osiWe hacer pa'.e 
fede rada cu a i . 
^ o r i e n t a c i ó n es 
pe h ic imos p a 
se f e l i c i t ó 
' l i taciones i 
Ipatronal (|e c.wtíih 
Je p l a n t e a i 
, RN GOBE: 
Pseoretar iu ue 
f esk m a ñ a n a . ; 
. "»iaJi recihi . j , , ,„ 
f f ^ t a de haber < 
de pesca. 
I n a n i l í h I n m h O n Q P o m l l l ñ 0 0 ^ ^ ^ del s e r v i c i o .1. „ d i s t i n g u i d a f a m i l i a , ha regresa^ y e l o g i a n d o l a l a b o r h u m a n i t a r i a q » e j 
JUdUlllll LUlllUGId I d I I I l i l i 3 . HUi's en los n a s - o . p ú h l i c o s . . , „ o n . - s t m p a l i c u l a r a m i g o dop R d u a r ' ' ' ' ó d u r a n t e - l a g u e r r a . 
E s p e r a n q u e e l p u e b l o i n g l é s démosla 
r á su s i m p a t í a a l R e y de España . 
E l . . M o r n i n g í P o s t » d e d i c a el arUcoW 
f o n d o a l M o n a r c a v le. t i tui la "Todo111 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s 
V E L A f t R O . 9. 8 A N T A M B S R 
•E l d l c t a j n e n p id l e J ido q u e se p a g u e n 
d e l c a p í t u l o de « I m p r e v i s t o s ) . p£>r este 
a ñ o , l a s subvenc iones p a r a la f a m i l i a del 
q u e f u é e m n i e a d o m u n i c i p a l , s e ñ o r Ga-
U o s t r a , es d i s c u t i d o a m p l i a m e n t e , a p r o 
' b á n d o s c d e s p u é s u n a p r o p o s i c i ó n del se-
ñ o r G a r c í a ( d o n E ' eo f r edo ) p a r a que se 
p a g u e del s o b r a n t e d e l a c o n s i g n a c i ó n del 
do C e i r u n . 
El conflicto del pan. 
•ra se h a b í a n 
P a l c a s t e x t i l 
' ^ n . a d o r c i v i l 
^ ministro de 
" " ^ l a t en tado 
patrono de j 
J f M o s i n d i c l b 
L1» l a s a r á en se 
| „ J ( ) n , H l e n c i a 
H ^ ^ x l i d a f 
' p í d e s e celebr 
Up^. '^Presenitan 
' ^ d e lOO.OOfl 
• • ' • " ó n a s i s t i r 
IMNI':TK DE 
S a n t a n d e r . N o 
h o m b r e » . 
S^ido l a s i 
D E V I S I T A 
de celo. 
E l s e ñ o r g o b e r n a d o r t i ene l a p a l a b r a . 
EL COnFLICTO fERROUlARIO 
POB TKl.KKONO 
1 MDHKSK ) N E S O P T I M I S T A S 
L a P r e n s a er. g e n e r a l p r o t e s t a d e l mo-
v i m i e n t o f e r r o v i a r i o , c o n s i d e r á n d o l e i l e -
g a l e i n j u s t o . 
¿ C O M I E N Z A E S T A N O C H E E L P A R O ? 
N o t i c i a s p a r t i c u l a r e s de M á l a g a d i c e n 
q u e las t r o p a s o c u p a r o n esta m^.1 r u g a d a 
M a d r i d , 0 4 . — L a s i m p r e s i o n e s reoogi r l a e s t a c i ó n , p o r q u e esta n o d l i e e o m e i K a r í a 
da;s de p e r s o n a l i d a d e s de l a C o m p a ñ í a l a í i u e l g a . 
d e l N o r t e a f i r m a n q u e l i a s t a a h o r a n o 
h a y t e m o r e s d e .huelga , p u e s a l m e n o s l o s 
s í n t o m a g e x t e r i o r e s n o s o n p a r a p r o d u -
c i r a l a r m a . 
E l p e r s o n a l pa rece s a t i s f e c h o y n o t i 3 -
ne f o r m u l a d a s m á s p e t i c i o n e s q u e u n a s 
que e n t r e g ó hace a l g u n o s d í a s a I a D i r e c - 1 
c l ó n . • 
E n e l las s o l i c i t a m e j o r a s desde 1.° d e A y e r , en c o n m e m o r a c i ó n del S a n t o de 
L A S U i B S I D I A B I A D E A Y E R 
T u v o l u g a r a l a s c i n c o de i a 
p r e s i d i d a p o r e l a l c a l d e , s e ñ o r 
K l o r d i . 
A s i s t i e r o n l o s conce j a l e s s e ñ o r e s L a m e 
ra , R ó s a l e s , C a s t i l l o , G u t i é r r e z Cue to , P e - i 
l a v o , Ma teo , G a r c í a ( d o n E l e o f r e d o ) , M é n 
de/., T o r r e , A r c e , R u i z , Casuso , M a ñ u e c o , 1 
La iy i a , G.anez Co i l an te s , G a r c í a de | R io 
y J ado . i 
Se lee y a p r i i e b a - f e l ; a c t a ' d e l a s e s i ó n a n j 
A y e r f a l t ó e l p a n e n 
^ ' ^ " ^ ¡ S Z r ^ Z ^ . « « ' . « • • * > < « « * " O * " * * * * I T - 3 i " 0 E l R e y h a .pasada " l á m a l a * 
p u e s t o de E n s a n c h e . ; ' .que IKC se e l abo ro todo lo n e c e s a J ' i ü p o r & J(>s mieiT,lbr0s ] a f a r n i l j a real.; 
I A h n o r / Ó c o n l a p r i n c e s a Beatriz. 
a a l g u n o s vagones 
m o z o s desca rgado-
res se n e g a r o n a h a c e r l o , p r e s t a n d o a a í 
s u c o n c u r s o a log h u e l g u i s t a s , 
p o r este m o t i v o , los p a t r o n o s l i u b l e r o i i 
Por los pobres sin abrigo. 
lOB c a n os, o p e r a c i ó n que n o ae l l e v ó a 
cabo, u a t u r a h u e n t e , c o n l a c e l e r i d a d q u e 
asilad 
. D P A Y E R l>ueiSl<> ae a-Jisanclie. que n.v í>c P*«>WWV I W 
t i f,i Es ía ^^'enciótí se a b ó n a r ó en lo que falca ¡e h a i i n c f . • " 
' ñ m í ' e r e a '"-'V1;'' - j - r c i c l o e c o n ó n i i c o . I E n la esiucim- U u l U 
"')? m m i b e b i e n d o t r a n s c u r r i d . , las h o r a s re d ¿ «¿f* DOÍVd ne to l o s 
g l a m e n l a n a . - , se l evan ta la sesión. i * ^ * ' ^ Ateneo de San 
C A R I D A D 
A N r T p o H F Í n F ^ P A T H O He a^,,,' .ia e a n t i d a d de que has ta a l i o - se h u b i e r a l l e v a d o de h a c e r l o l o s m o z o s 
" r a disponemos para, el desempeño de pe- QMtu i inhrv í t i a n a n l a c o s t u i i ü ) r e a d -
S E O C I O N D E LlTEBATW! 
H o y . - s á b a d o , a las seis y inedíft. j 
u n i r á la j i m i a g e n e r a l de o m 
pa ra p rocede r a la ¿ l e c c i ó n 
de d i oh a s e e e i á u . 
AT r A Y D T A • " • _ ' r a í , l ' s«mn,-"" ,? ' deswnpef io de pe- a n t e d i d i o s m í e t i e n e n A L C A L D I A . : • • • • • q u e ñ o s lotes de ropa conque p r o p e t á o a n t e d í a n o s , q u e t i e n e n 
Se a c u e r d a q u e d a r e n t e r a d o d e l t a l l o n a r a b r i g o u unos c u a n t o s i n f e l i c é a t - q u i n d a en esa í a e n a . 
r e c a í d o e n e l p l e i t o q u e s o s t e n í a n l o s usu-1 Pe&etas E s t a f u é l a c a u s a de q u e í a l t a a e l a ha -
P E L A Y O GUILARTE 
NlOTAS P A L A T I N A S 
l\ [imiplMs lie la Reina 
" — W M « »• | i faiwrtrphlo « lo Ctimn-ruri/xu ir. • • . . .. c iandobi a a. c, lenlftla, I «cnNU 
• ' • ' I G o b i e n 
amr.eia « 
í ^ o con es 
i r C ^ ' n p u l s a , 
S10" sustenta 
f r u c t u a r i o s d e l a n t i g u o A t e n e o , d e s t r u i d o 
p o r u n i n c e n d i o , con e l A y u n t a m i e n t o , 
M E D I C O 
863,88 
n n a p a r a a l g u n a s h o r n a d a s , p o n i é n d o s e E$peciaIÍ5ta en enfermedades de 
el c u a l es f a v o r a b l e a l a C o r p o r a c i ó n , (f̂  rwue < ^ x q u í t í n . 
" I h i o b r e r o 
a c o r d á n d o s e que pase e í a s u n t o a l o s l e -
t r a d o s , p o r s i dos d e m a n d a n t e s r e c u r r e n 
enero y l a c o n c e s i ó n de u n a p á g a " e ! i r t f a o r l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , e s t uvo i z a d a en a n t e l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l . 
d i ñ a r í a , p a r a p o d e r a g u a r d a r q u e se le t odos lo s cen t ros o f i c i a l e s l a b a n d e r a es-1 A —rVeida. u n a ^ n ^ ^ a c i ^ d e l a l c a l d e 
. , . H T,„-,^, de P a m p l o n a , i n v i i t a n d o a l A y u n t a m i e n -
conceda l a s m e j o r a s q u e p i d e . i p a ñ o l a . = to a q u e a s i s t a a u n a r e u n i ó n que se c e h r ] 
Se r e a l i z a n t r a b a j o s p a r a a r r a s t r a r a l Con i g u a l m o t i v o , l a t r o p a , G u a r d i a b r a r á en S a n S e b a s t i á n p a r a s o l i c i t a r d e l 
p e r s o n a l a l a i hue lga , pe ro h a s t a a h o r a c i v i l y C a r a b i n e r o s v i s t i e r o n de g a l a y 
h a n f r aca sado . ¡ n u e s t r a s a u t o r i d a d e s c u r s a r o n t e l eg ra -
E n c u a n t o a l a i m p l a n t a c i ó n de l a j o r - -mas d e f e l i c i t a c i ó n a la M a y o r d o m í a de 
n a d a de ocho h o r a s t a m p o c o es m o t i v o P a l a c i o . 
1,{X) 
1,<KJ 
i á l o  l  o l i e n t é l a . 
P o r l a n o c h e y a l l e g a r o n a l a s tahonaA 
a l g u n o s c a r r o s , de l o s c a r g a d o s p o r l o s 
A T A R A Z A N A S , I I ) . 2."-TELEFON0 
tV'nlTlal^ar la 
( . n i i t i n r i á a b i e r t a la § u . s r r i p c i ó n 
1 0 s « 1 « 1 B _ ? 
T o t a l .. 890,88 p a t r o n o s , que e f e c t u a r o n t a m b i é n l a d e ^ A D I I 1 O ' O 
i In. s i i s c i n c . i ó n . 1 A~ . , „ ^ ,u^,r ^r. A * ' • I J V - / ' ~ • i 
^^ITOniO flLBERDI 
C l r u f i a genera l . 
E . i p e c l a l i s l a en P a r t o s . E n f e r m e d a d e s 
de, l a M u j e r , V í a s U r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de i t a 1 y de 3 a S. 
POR TELÉFONO 
• M I S A E N P A L A C I O 
M a d r i d , ' 24 .—Con m o t i v o d e l c u m p l e -
a ñ o s de l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , se d i j o 
m i s a en el o r a t o r i o p a r t i c u l a r d e P a l a c i o , 
A m ó a * » E s O a l a n l e , 1 i V T e l é f o n o 874 o l V o n d u n d o l a a u g u s t a S o b e r a n a t r e i n t a 
G o b i e r n o que c o n c e d a a l a s e x p l o t a c i o n e s 
t e l e f ó n i c a s u n a p r ó r i o g u i g u a l a l o s a ñ o s 
de g u e r r a , se a c u e r d a p o r u n a m m i d a t í , y 
a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r M a t e o , el q u e v a y a 
La huelga de panaderos. 
líoardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d , 
C o n s u l t a de diez a u n a y de t r es a seis. 
H a t r a s l a d o su c l í n i c a a l a A l a m e d a 
P r i m e r a , n ú m e r o 2, p r i n c i p a l , t e l é f o n o 
n ú m e r o lOÜ. 
c a r g a de l o s m i s m o s , c o n lo q u e h o y es de 
s u p o n e r q u e h a b r á p a n en todas l a s t a r 
ihonas, p u e s l a i h a r i n a r e c i b i d a se r e p a r -
t i ó en t r e las p a n a d e r í a s q u e l o h e c é s i f a - ' 
b a n . 
L a h u e l g a , pues , c o n t i n ú a en i g u a l es-
C I R U J A N O TOCÓLOGO . 
P a r t o s y enfermedade3 de '3 ^ j 
' ' • n su l t a . de doce a dos.—lt ; ' 
G ó m e z O r e ñ a , 6, princiP3' 
é ay.-r , no se p u d o ce l eb ra r , p o r ha- l a a g r a v a c i ó n , l o q u e s e r í a de desea r q u e 
r » i i : t r . . i r . ; ! s s « * * * * * * * * * * * ^ 
ose pa 
M É D I C O - C I R U J A N O 
[ja. r e u n i ó n que p a r a t r a t a r d e l a solu-
CÍ.MI de esta i h u e l g a t e n í a c o n v o c a d a e l se-
ñ o r a l c a l d e p a r a l a s siete de. l a t a r d e del" t a d o , p e r o m a r c a n d o c i e r t a t e n d e n c i a a 
d í a de 
b e r m a 
a l g u n o s c o m i s i o n a d o s o b r e r o s q u e . 
de sus c o m p a ñ e r o s d e - C o m i s i ó n n o .po ' l ' ' h a b r á de ce lebra r se en e l A y u n t a m i e n 
. l í a n a s i s t i r p o r ihabersie puesto e i i f e i - to , c o m o c o n t i n u a c i ó n de l a c e l e b r a d a en f e r m e d a d e s de l a m u j e r . - . . 
fao». l a n o c l i e del jueves 606 y sus d e r i v a d o s 0iice * 
l o a i r e s t i o n e » • c o n t i n u a r á n en f\ d i n de . . . ' C o n s u l t a todos los d í a s , uc 
•Imv q u . i r ; : . . ^ . » a c u a l r o d u la L a ^ " ^ a < l r epea i tma que a q u e j ó d i a tt una> excepto los f e s t i * * Npfl 
a i t l g m i o * c o m i * m a B d o » h u e J « u * * t a « B U R G O S . N U M E R O 1, ^ 
a c J < 
bJO Di.; 
,ra|> 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a ^ , . , 0 1 $ ' 
f e r m e d a d e s de l a m n i e r , — R v ' 
y . J u g u e 
í ^ ^ a í l E Z E N p 
V ^ E L M A K 
ia »oohe , 1 
• | e r 
^41 EL MOMENTO POLÍTICO 
m Que el señor Maura juzga inútil su 
gdíreuisía con el señor Sánchez de Toca _ 
k * de Toca s e g u i r á sus consultas parciales.—Al Go 
i f t c l e s e r á difícil resolver satisfactoriamente la situa-
hiê Si s e ñ o r Rodr íguez San Pedro desmiente un suelto^de 
'"La Epoca»' 
FN L-A P R E S I D E N C I A 1 Se (•xt iea<íe en c o u s i d e m c i a n e s sobre d i -
24:.̂  C o m o e l s u b s e c r e t a r i o se-. oh o p a r t i c u l a r y t e r m i n a d i c i e n d o q n e a 
tó^' ís co i i i t inüa e n f e r n i o , r e c i b i ó h o y 1 l a C o r o n a solo le q u e d a es ta d i s y u n t i v a : 
iodi^tas el f r e s iden t e < l t i Con l . l á m a r a l P o d e r a l a s i z q u i e r d a s , o o n 
'' ¡0. P6" «Ion .v ie lquiades A l v a r e z , o a l a s d e r e c h a s 
S á n c i i e z «lo T o c a q ú e e) c o n o o n A n t o n i o M a u r a . 
\ , el e,iuvo m i a l a c u ; ei-ia m a ñ a n a , ; \<> H A C E D E C L A R A C I O N E S 
' i11' (| | , i ' . i ' - i . i a SJ c u m p l e a ñ o s ' l i a SJIUO a e s m e n i i u o ue' m a n e r a Le rml -
,i,?iK»J*¿,''o íl-íl ^ : I J ( ; ' h ' d<m A l f o n s o a n a i h c l a n o t i c i a xp i e a y e r c i r c u l ó y segUn 
liiii ''' 1 l a (114,34 el s e ñ o r m a r q u e s de E^ieJIa se 
•"' «na .Vic to r i a , u n a vez r e s t a b l e c i ' p r o ^ u n i a . hac^j- d e c l a r a c i o n e s . 
i n d i s p o s i c i ó n , s a l d r á m a ñ a n a i m ü i o s e ñ o r n o h a p e n s a d o en hace r 
a1 ^ j , . ^ raaártestaciones de n i n g u n a clase. 
i i*^hor té i ' i» - s p r e g u n i t a r o n a l s e ñ o r . •(.KAN 1 MIPOK' I "A N C Í A 
1^ Toca si pensaba v i s i t a r a l s e 1-1 m a r q u e s de A l h u c e m a s l i a m a u i í e s -
•"̂  ,,, . . '•'<-"" que i a n o t a d e l s e ñ o r M a u r a t i e n e 
DIIÍS l a noLa P", ' , i '" ,*,a> d u d o g r a n u n p o i t a i w i a , t a m o m a s c u a n i o que 
Paseos p o d r á n r e a l i z a r s e—cun te s .na s ido l a n z a d a en m o m e n t o s y a de s u y o 
'" Iñor S á n c h e z de i ' íx ia . ' c í n i c o s p a r a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
'• fal j icrno deseaba p r e s e n t a r a l a s A U N L O L E A 
1 VI obra i n i c i a d a c u a i u i o l a cous t i - A u n q u e s igue el a n u n c i o del c o n f l i c t o 
' i ;ir aquel, y en. este s en t i do h u b i e íe i r o v i a r i o y a pe sa r ue l o s c a r a c t e r e s 
V n u i o a u n a r e u n i ó n d e l a s perso- de g ravcd iu . . que es te - t iene , en l o s C í r c u -
5S63 que f o r m a r o n e l G a b i n e t e N a los p o l l t i c u s c o u i i n u a r j los' 
con objeto de e s t u d i a r l a s m o d i Ü - ai-ei-.-a de las consecuenc i a s q u e t e n d r á 
S* aue se c r e y e r a n o p o r t u i u t ó , a f ) a r á e l 
u¿ . i , u i i i i i i i i u ^ ue e x p l o r a c i ó n u a r a cons i . 
- yo i i ia ija.ber d a d o a h o r a en su u l l G a b i n e i e (Je c o n c e n t r a c i ó n p a n a 
?alguna s o luc iones e n c a u z a n d o es- m ¡ ¿ . p e r o i a t e n t a t i v a h a f r a c a s a d o , 
m i c r i t e r i o es e l de o í r a 
ññes tluc ^ ^ ^ y ' ^ 1 1 ^ u n - u i i i ^ ,  p a r a l G o b i e r n o l a a c t i t u d d e l s e ñ o r 
Puericia de h a b e r a u m e n t a d o los gas . M a u r a . 
5 presupuesta q u e en tonces se í o r • I . ; i re ( . e c o n f i r m a r s e q u e se h a n b e c h o 
t r a n a i o s d e e x D i o r a c i ó n n a r a c o n s t i t u i i ' 
l m e n 
p o r 
l a n e g a t i v a d e l m a r q u é s de A l h u c e m a s . 
t-J i n t e n t o e r a f o r m a r u n G o b i e r n o p r e 
si i i u i p o r e| s e ñ o r i - i u g a i l a l , p u e s el U n i -
co ob j e to de este G a b i n e t e e r j i e l de ap ro -
b a r ios p r e supues to s . 
i NlÁ C O N E E R E N C I A 
tíí m i n i s t r o <ie l a G o b e r n a c i ó n h a ce 
l e b i i i d o u n a e x t e n s a c o n f e r e n c i a c o n el 
s e ñ o r D a t o . 
N O H A N C O N E E R E N C I A D O 
A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e se d i j o 
' i ¡ntrevista les d i j o q u e s i e s t a b a n le-
lniente cons t i t u idos t e n í a n p e r f e c t o de 
a mantener s o s A s o c i a c i o n e s , pe ro 
.a inmiscuirse e n Las d i s p o s i c i o n e s de 
r^lainentos o r g á n i c o s de j a s C o m 
[Después vió l o s d a t o s d e l I n s t i t u t o de 
formas Sociales, r e s u l t a n d o n o ser 
iilgunos de l o s e x t r e m o s m a n t e n i 
¡por la r e p r e s e n t a c i ó n de los o b r e r o s 
ioviarios. 
l-.nii las e s t a d í s t i c a s hechas , el n i u n e -
11( los asfx-iaiJos no l l e g a a 20.000, s ien-
,„:• d e 14(I.(KMI l o s i n d i v i d u o s que f o r 
é persoiiial a l s e r v i c i o de las Com-
cbstante, 
i ,|)ir,;i-¡ntanTes p o í i t i ' - o s que no f o r 
" \fnarU; «IJI r e f n ido G a b i n e t e N a c i o -
C .0é. po r t a n t o , m i s c o n s u l t a s p a r 
vj. y 'me d i s p o n g e a e n t r e v i s t a r m e 
m a r q u é s de A l h u c e m a s , 
-flptinuación h a b l ó e l s e ñ o r S á n c h e z 
foca ilel m i t i n de f e r r o v i a r i o s ce lebra-
^ i ^ e en i a C a s í t d e l P u e b l o , m a n i -
siulo que» s e g ú n sus i n f o r m e s , m á s 
4,, unas s i m p l e s p e t i c i o n e s de m e j o - H a b í a n c o n f e r e n c i a d o ej je fe ñ e l Go-
v apos ic ión de e m p l e a d o s , p a r e c í a se l a c n i o y e l m a r q u é s de A l h u c e m a s , pe ro 
jjn dep r e d u c i r u iná h u e l g a de c a r í á c l uego se h a d e s m e n t i d o , 
revolucionario. AX̂ CJHA J U Z G A I N U T I L LA C O N F E -
Cuando este a s u n t o se p l a n t e a e n t a l K E N C l i A ¡CON T O C A 
ma, los f e r r o v i a r i o s q u e d a n f u e r a de Se h a c o m e n t a d o que e l p r e s i d e n t e dei 
•Consejo h a y a d e s i s t i d o - d e v i s i t a i " al^ se-
(cont inuación h i s t o r i ó l a s ges t iones ñ o r . v i au ra , p u e s a p e s a r d e habe r se p u 
'-¿das a cabo p o r l o s c i t a d o s e l emen tos , biicaUo l a n o t a de d o n A n t o n i o , e l s e ñ o r 
idlendo que c u a n d o c e l e b r ó con el los .Sancnez de T o c a le a n u n c i ó s u v i s i t a . 
i'arc-ce que e) s e ñ o r M a u r a e s c r i b i ó 
u n a t a r t a a i p r e s i d e n t e - d i c i é n d o l e - que 
juz^ai i i i i n ú t i l l a e n t r e v i s t a d e s p u é s de 
pu l i n e a d a su n o t a . 
i ' A H A E L l ' R E S U l ' L ' E S T O D E H E U l N S 
T l T U C I O N D E F O M E N T O 
K'i m i n i s t r o de H a c i e n d a b a m a n i f e s 
t ado que t i ene e l p r o p ó s i t o de s o l i c i t a r 
fié] H a n c o ' áe E s p a ñ a que a n t i c i p e las 
c a n t i d a d e s necesa r i a s p a r a d e s a r r o l l a r ei 
p ' resupuesto de r e c o n s t i t u c i ' w i de l m i n i s 
t e r i o de F o u i e n t o . 
Cí>n este ob j e to se l e e r á u n pinyel-co de 
ley en las Cor tes . 
t i l B a n c o «le, España a b r i r á una cuen-
ta y l i a r a ios pagos c o n t r a c e r t i l i c a d o s de 
o b r a s e jecu ta i fas . 
Ciuanno s.e i n v i e r t a n c a n t i d a d e s i m p o r 
t an t e s se e m i t i r á u n e m p r é s t i t o p a r a re-
^ esfuerzos p a r a s o l u c i o n a r i a h u el i n t e g r a r a l Raneo de las c a n t i d a d e s en 
qiíe viene a n u n c i á n d o s e desde p r i m e - t r e g a d a s . 
' octubre. J U S T T K I C A N D O U N A l ' H E F K H E N C I A 
DSferroviarios a c u s a n a. A n g u i a n o p o r E n e| m i n i s t e r i o de A b a s t e c i í i n i e n t o s 
lallade e n e r g í a . l i a n f a c i l i t a d o u n a n o t a j u s t i f i c a n d o l a 
onflo en el s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o de p r e f e r e n c i a q ü e se h a d a d o en e l p u e r t o 
wrovianos y r econozco su d e r e c h o a. del M u s e l a l « E s p a ñ a n ú m e r o 6» p o r t r a 
ücarse o asociarse . t a rse de u n s e r v i c i o n a c i o n a l , pues V a -
M), a d e m á s , que se v e n t i l a u n p l e i t o i e n c i a i b a a" q u e d a r s e s i n l uz . 
'J'u","[' i n t t - n i a c i o n i i ! Se n i e g a en la n o t a que se p i e n s e res-
tadas m a n e r a s n o se p u e d e s e g u i r l a b l e c e r l o s t u r n o s de p r e f e r e n c i a s ífue 
ido sm censos n i e s t a tu to s , p u e s es t . s t á n a b o l i d o s hace t i e m p o , 
«le 'hacer p a t e n t e s l a s r e p o n s a b i l i - A C T O E N G O B E R N A C I O N 
Kae cadii c u a l . - \ i a s seis y meKÜa h a n s ido Obsequia 
p n e n t a c i ó n es l a q u e d i m o s a l de- dos c o n u n l i m o h . en el m i n i s t e r i o de l a 
m h r a m o s p a i u ¡ B a r c e l o n a . c 1 ( , b e r n a c i t « n , l o s r e p r e s e n t a n t e s de los 
ehc i to d e q u e . h a y a n v a n a - A y n n l a m i e n t o s de m a s de ii;:).(KK) h a b i t a n 
tes. 
A s i s t i e r o n ej p r e s i d e n t e de l Consejo , 
los d e m á s m i n i s t r o s y el s e ñ o r S á n c h e z 
l ü u e r r a . 
No p u d o a s i s t i r e l s e ñ o r D a t o p o r t ene r 
m n c h a s ocupac iones . 
E | m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n p r o n u n 
rio u n d i s c u r s o de s a l u t a c i ó n , en el que 
h izo r e s a l t a r l a p r e s e n c i a " d e todo el Go-
nieriio por la i m p o r t a n c i a del ac to . 
El a l c a l d e ae M a d r i d l e y ó u n a expo-
s i c i ó n que a c o m p a ñ a a las c o n c l u s i o n e s 
a c o r d a d a s p o r losj r e p r e s e n t a n t e s de 
los A y i i n l a n i i e n t o s en c o n t e s i a c i ' m atl 
c n e s i i o n a r i o que les e n t r e g ó el G o b i e r n o . 
Se a p l a u d e en l a e x p o s i c i ó n la i n i c i a -
tiva, de] G o b i e r n o a l a b o r d a r el p rob i lema 
en esta f o r m a . 
Se a h n n a que l a s c o n c l u s i o n e s son o b r a 
concedida p a r l i c i p a d ó r T en i o s ^ I a a r m o n í a y se a b o g a p o r l a r e o r g a 
'j's de su i r - d u s l r i a a s u s ob re ros , n i z a c i ó n de l a v i d a m u n i c i p a l . 
¡ j P i e e e c e l e b r a r á en e l m i n i s t e r i o Se a l u d e a l a ^ p e t i c i ó n d e l r e p r e s e n t a n -
^ o b e m a c i ó i n l a a n u n c i a d a r e - - t e d e l A y u n t a m i e n t o de B i l b a o respecto 
jr- con t inuó d i c i e n d o el s e ñ o r S á n -
fleToca- r e c i b í u n a c a r t a de A n g u l a 
publicada p o r « E l S o ¡ . . hace dos d í a s , 
ifestando que h a b í a n s ido d e s a t e n d i -
11o que ha s ido acnj-dado p o r o i i o n i r n i -
d a d , fuera i m p l a n t a d o p o r decre to . 
T e r n i i k i ó d i c i e n d o que deseaba q u e l a 
fecha de h o y q u e d a r a c o m o u n a e f e m é -
rides m e m o r a b l e en l a h i s t o r i a i e ílog 
M u n i c i p i o s . 
E l a l c a l d e 'de M a d r i d p r o n u n c i ó a l g u -
nas f rases de g r a t i t u d . 
D E S M I N T I E N D O L N I N F U N D I O 
Con m o t i v ó de u n s u e l t o p u b l i c a d o p o r 
« E l P a í s » , h a n f a c i l i t a d o h o y en; e l m i -
n i s t e r i o de l a G u e r r a u n a n o t a d e s m i n -
t i e n d o q u e h a y a s ido desped ido de u n 
h o s p i t a l de M a r r u e c o s u n s o l d a d o de ca-
b a l l e r í a a q u i e n se a m p u t ó u n a p i e r n a . 
E l i n t e r e s a d o p i d i ó que se le d i e r a de 
a l t a p a r a t r a s l a d a r s e a casa de u n o s 
p a r i e n t e s que t i ene en M a d r i d ' , m i e n t r a s 
se t r a m i t a b a su i i i g r e s o e ñ el h o s p i t a l 
d e I n v á l i d o s . 
A l en t e ra r se ej m i n i s t r o de q u e en' l u -
g a r de d i r i g i r s e a l d o m i c i l i o de sus p a 
r i e n t e s a n d a b a ej i n d i c a d o s o l l a d o re-
c o r r i e n d o las ca l les de l a cor te , e x c i t a n d o 
la c o m p a s i ó n de los t r a n s e ú n t e s , o rde -
n ó s u i n g r e s o en el h o s p i t a l de I n v á l i -
dos, o r d e n que h a s ido c u m p l i d a h o y . 
O T R O I N F U N D I O D E S M E N T I D O 
E l s í - ñ o r R o d r í g u e z San P e d r o h a d i -
r i g i d o a « L a E p o c a » u n a c a r t a en l a que 
a f i r m a q u e no T é s c i e r t o -que se m o s t r a -
r a d i s c o n f o r m e con l a n o t a d e l s e ñ o r 
M a u r a , c u a n d o é s t e le c o n s u l t ó su o p i -
n i ó n sobre ]a r n i s m a . 
A s e g u r a que t o d a v í a j i o h a vis t ió a l 
í^eñor M a u r a d e s p u é i s d e su * regreso a 
M a d r i d . 
A L B A 
E l m a r t e s o m i é r c o l e s de l a s e m a n a 
p r ó x i m a r e g r e s a m a M a d r i d d o n S a n -
t i a g o A l b a . 
A S U N T O S C O M E R C I A L E S 
E j m i n i f l t r o d'e S u i z a f in ( M a d r i d h a 
( d . i l e r e n c i a d o con el m a r q u é s de L e m a 
t r a t a n d o de a s u n t o s c o m e r c i a l e s . 
L A S C A B A L A S P O L I T I C A S 
S i g i l e n los •c innenta r ios a l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a . 
L o s m a u r i s t a s a s e g u r a n que í a n p r o n -
to corno regrese e| Roy a M a d r i d se p l a n 
t e a r á la c r i s i s . 
S i n e m b a r g a se sabe q u é el Sr. S á n c h e z 
de Toca hia p e d i d o a] Senado an ieceden-
tes del p l azo q u é iebe m e d i a r e n t r e el 
d í a q ú e firme e l Rey el decre to de com-
v o c a t o r i a de -Cortes y la fecha en q u e 
é s t a s deben r e u n i r s e . 
L a c r eenc i a g e n e r a l es que el Rey ro 
gara, a l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a que con-
t i n ú e has ta a p r o b a r los p re supues tos ex-
ch s i v a m e n t e , a u n q u e sean f o r m u l a r i r s 
y r e n u n c i a n d o a l a a p r o b a c i ó n de n i i 
g ú n o t r o p r o y e c t o . 
S i a pe sa r de esto l o s s e ñ o r e s M a m a 
y L a C í é r y a i n s i s t e n en su h o s t i l i d a d , se 
Que se s u p r i m a u lo s d e s a h u c i o s en es-
ife caso ue s u b i d a de a l q u i l e r e s ; p o r q u e 
-se n a i a — a n a u e — d e u n c o n r u c i o s o c i a ¿ 
4ue ' ex ige s o l u c i o n e s u e c a r á c t e r m o d t r 
nú , p a i a que esusn g a r a n u z a u o s l o s de-
iccuios ue i o s i n q u i i i n o s . . . » i^s ta s o l u c i ó n 
M-ra IOUO l o m o u e r n a o de c a r á c t e r m o 
. i c i i i o q u e se q u i e r a ; p e r o n o se ve p o r 
.111%una p a r t e n i s u j u s t i c i a n i s u l o g o a. 
l o o a s ras r azones j u i i u i c a s o de o r g a -
i n / . a c i L f i soc i a l q u e n a c e n n e c e s a r i o e i 
uesauiucio como' a m p a r o y sos ten p o r e l 
r O u e r u e i de recho ue p i o p i e u a d t i e n e n 
m i s m a i n e r z a t r a t a n u o s e ue o t r o m o t i v o 
c u a l q u i e r a de x a n a d e p a g o , l o d o s l o s 
. i iou ivos m o r a l e s , o, m a s p r o p i a m e n t e d i 
cwu, ue c a a i u a u q u e n a c e n t a n u u r a s y 
i-p-.o ivas a t as p e r s o n a s d e l i c a d a s y v i r -
i uosas a i g u i i a s n amiLae iones d e l desainu 
c í o , ve.i i n g i a c i a , el l a n z a m i e n t o de m u é 
u i t í á a ta. v í a p n n i i c a y u o i o r o s i s i i n o s a l -
g u n o s casos ue esuts , v e r m g r a c i a , l a t a l 
... ue p a g o p o r n a n e r v e n i u o a p o n r e z a , 
, i \eces p o r d e s g r a c i a s c o m o ía m u e r t e 
u'ei p a u r e ue i a m i n a , p u e u e n d a r s e c o n 
'.•.-.te uiOLivo y con tos o t r o s d e l desahu^ 
io,, M p u e d e n n o ua.rse. 
:NO es c i e r t o , c o m o g u s t a n p i n t a r l o s 
i a m c a i e s , q u e en e l u e s a n u c i o sea s i e i n 
,yi.e. BI casero u n r i c o a v a r i e n t o , y e l m -
. ^ n . i n o u n p o b r e s a c r i n c a d q a í a c o d i c i a | 
'Su l e c t u r a es s u m a m e n t e c u r i o s a p a r o 
c u a n t o s les g u s t a e s t a r a l t a n t o de estos 
p l e i t o s d e p o t r i v o s ' y m a n t i e n e su i n -
t e r é s desde las p r i t m e r a s l í n e a s e n que 
se d e s c r i b e u n c u e n t o m u y a p r o p i a d o a l 
a s u n t o , h a s t a l l e g a r a l p u n t o final y can 
él a u n l l a m a m i e n t o a l a a f i c i ó n p a r a 
que e x p o n g a su o p i n i ó n sobre l a cons t i -
t u c i ó n de u n a n u e v a A g r u p a c i ó n . 
F e l i c i t a m o s a sus a u t o r e s p o r e l f e l i z 
a c i e r t o con {pie h a n s ab ido e x p o n e r l a 
r a z ó n que les a c o m p a ñ a en este p l e i t o y 
les a g r a d e c e m o s el envíe . 
« U N I O N M O N N T A Ñ E S A » 
T o d o s los j u g a d o r e s de l p r i m e r e q u i p o 
y ped'estH^tajs de é s t a ^Sociedad r/e rei-
u n i r á n h o y , s á b a d o , e n su d o m i c i l i o so-
c i a l , C o l ó n , 4 . - - E 1 p r e s iden t e . 
PEPE M O N T A Ñ A , 
T E R R I B L E A C C I D E N T E > C 
lio M \ í n mm M m U i 
E n i u f á n ^ b r e • w r e m o r r i a , q u e Ua re-
v e s t i d o l a i m p o n e n t e s o l e m n i d a d d é s u 
p r o p i a senci l lez , h a o f i c i ado de Pres te e l 
r e v e r e n d o P a d r e E d u a r d o M a r t í n e z , S i r 
p e r i o r de l a r e s i d e n c i a . 
N U E S T R O P E S A M E 
L a m u e r t e de t a n r e v e r e n d o P a d r e nos 
h a c o n m o v i d o p r o f u n d a m e n t e -
Taa i to a su a f l i g i d o p a d r e y a sus h e r -
m a : ios como a l a C o m u n i d a d , l l e v a m o s 
el t e s t i m o n i o de n u e s t r o p é s a m e p o r l a 
p é r d i d a de t a n b o n d a d o s í s i m o r e l i g io so . 
IMPOTENTES 
T e n d r é i s s a l u d y v i g o r t o m a n d o e l 
P O T E ^ T O L , v i n o t ó n i c o r e g e n e r a d o r 
c o n t r a l a - i m p o t e n c i a y en fe rmedades 
de l a m é d u l a . 
— DK VENTA EN LAS IUIOUUEIUAS Uh 
Pérez del Molino y Compañía 
| Plaza de las Escuelas 1, y Wad Has, i y 3. 
L E N N O I R , E J E C U T A D O 
A las ríete de la mañana le fu* 
sílan en Vincennes. 
T e n í a m o s a y e r los de ta l l e s ed l t e r r i 
b l e a c c i d e n t e o c u r r i d o en L a s C a l d a s , en 
q u e p e r e c i ó e l e c t r o c u t a d o u n d o m i n i c o . 
Y l o s h u b i é r a m o s f a c i l i t a d o a l o s lec to-
ue l o s p r o p i e t a r i o s , b i n s a l i r de - M a d r i d res s i a n o s o t r o s n o i h u b i e r a l l e g a d o el 
p u e u e n verse a n i u c n o s i n q u i l i n o s n a r de q i i e a p i a z á s e m o § ^ a s t a h o y l a 
to m e j o r a ú o m o u a u o s q u e .sus ¡ c a f e r o s . , . . , , , • AA M.«-
l a m p o c o que e l a i a r i i m n o u e r á d o ue P ^ l l c a c i ó n del suceso' c0,n o b j e t J d e . P ! C 
l u c r o « e a l a u fnea causa, ue l a s u b i d a de p a r a r a l a n c i a n o p a d r e d e l d o m i n i c o 
ios a l q u i l e r e s , A veces e l casero s u b e l o » m u e r t o t a n t r á g i c a m e M e , p a r a r e c i b i r ' a 
Cuámctó p o r e l m i s m o m o t i v o que e l em- t(irHKip n o t i c i a 
p i c a ñ o u e m a n d a a u m e n t o de sde ido y e l * , - , " , _ , ,• Qrri_„ 
. - . c - o ue j o r n a l ; p o i q u e r e a l m e n t e n o C u m p l i d a n u e s t r a p r o m e s a , p u b l i c a m o s ( • 
pxíéie v i v i r c o n e i r e n d i m i e n t o ue s d fin h o y l a i n f o i m a c i ó n d e t a n d e s g r a c i a d o POR TELÉFONO 
«a . i t a m p o c o , p o r u l t i m o , que e l i n q u i - a c c i d e n t e 1 PARÍS' F -w- P r e s i d e e n t e l a R e p ú -
i m o de j e M e m p . e de p a g a r - l o p r i m i ü - , C O M O O C U R R I O L A D E S G R A C I A bll. , a , l f ' ne -0 e l 1,1<,ulto tle l ' , e r r e L e u -
v a m e u i e c o n v e n i u o o a u m e n t o s oue son ' - T ^ T T • ; . , , n o i r . 
j u s u . i c u u d s en e l o r n e n e c o n ó m i c o de l o s E l P a d r e C a m ó n e j e r c í a e n e l c o n v e n t o c i n c o m é d i c o s e s p e c i a l i s t a s l e r econo 
v a l o r e s y p e n e - t a m e n t e J e g i u m o s e n e l ' tas f t m e i o n e s de p r o c u r a d o r ( a d m i n i s t r a - c i e r o n , d i c t a m i n a n d o que el es tado de 
j W i U i c o — p o r t a i t a d é recursos , a no ém- d o r ) e n v i r t u d de i a s c u a l e s h a b í a s a l i d o s a l u d d e l c o n d e n a d o p e i a n i t í a m a t a r l e , 
u -nuer p o r t a i t a i t a l a c a r e n c i a de ele a l c h a ñ a r p a r a p r e s e n c i a r l a o p e r a c i ó n s in f i e f u e r a u n a o - u e k l a d -
m . n i o s p a r a l l e v a r u n a v i d a m á s one ro - , . , . , A l a s c i n c o de l a m a ñ a n a se le cormv-
-a que 10 p e r m i t i d o p o r los p r o p i o s i e ? e v a r e a r Jos e n z o ® ^ r e a n z a n a n i o s M a í j 0 n n o i r qiJe i b a a ^ e j ecu tado . 
' n ' sos . H e r m a n o s E m i l i o G o n z á l e z , V a l e n t í n G o n L a i m p r e s i ó n q u e le c a u s ó l a n o t i c i a 
bi se q u i e r e c o n s e r v a r La p r o p i e d a d n o z á l e z y M a n u e l S o l í s . ' : f u é t a n g r a n d e , q u e apenas s i p u d o a r -
n a y ^ r n ^ ^ e d i p ^ quie m a n t e n e r eJ desa- . Est<, ú l t i m o ;se ^ a j j a b a s o b r e l a q u i m a l i c u l a r p a l a b r a . 
..-io y q u e h a c e r de l a l i b r e - c o n t r a t a , . . . . . . . . _ x „„ IT- E l es tado e n q u e q u e d ó e r a l a m e n t a b l e 
J u r ó q n e e r a i n o c e n t e y se l a m e n t ó d e • i on e n t r e d i u r n o s & m q u i ü n o s e l t u n d a - (,e m ' ^ s ^ o , P o r m t T e r a m a s p a 
m e n t o a e l p a g o , t e n i e n a ó e l i n q u i l i n o l a s a n l o s b i l o s c o n d u c t o r ^ d e l flúido e l é c - n u V ' i u , a c ' l L k i r ' t o d o "lo que é l p e d í a 
i a ; - u i t a d ue a n a n d o a r l a casa c u a n d o e u s t r i c o m í e d a l u z a l n u e b l o . que f u e r a a c l a r a d o . 
D e s p u é s h a b l ó c o n e l c a p e l l á n . 
A l a h o r a c o n v e n i e n t e le b a j a r o n cua-
t r o ca r ce l e ros , t e r i i é r i d q que sostener le 
l e p a r e z c a m e n , y res c i a b a l a o p e r a c i ó n , l e beso e l e s c a p u l a r i o . dos ^ ^ s bra'zos y ()(l.(;s ^ o g d é 1()S {j ie8 
m e s t o , lo c o m e n m o en E n a q u e ' m o m e n t o se t r o n c h ó t i n a r a - L o s , cua t ro c a r c e l e r o s 
g  t i  q u e  l  l p l . 
r a s e r o e l d e r e c h o de ihacer d e s a l o j a r l o m i l i c o l l a m a d o J o s é P o r r a s , q u e p resen-
. . j x i u i i a d o c u a n d o ' 
p c i a n u o , p o r 
• i c o n t r a t o . 
sup le c o l o c a r o n en 
m a , q u e f u é a cae r sobre l o s h i l o s p o r t a u n a u t o m ó v i l , t e n d i d o sobre l o s a s i en to s 
e s ^ ^ & p l ó s ^ ü ^ a ^ ^ & f S e ^ d t ó d o r e s ' d e l a e l e c t r i c i d a d , u n o d e l o s c u a l e s y e n e s t a f o r m a f u é c o n d u c i d o a l p o l í g o r 
: u n o , e l a c t u a l , ba sado e n l a r o z ó e l H o m b r o d e l r e l i g i o s o , q u i e n d e b i ó ™ de V i n c e n n e s . d o n d e se mj*m c a r g o 
a r a el d e s a h u c i o , sean m s q u e de n o t a r l a s a c u d i d a . T u e s se l e o y ó de- í ^ i S l f S v ^ ^ ^ í ^ & e le 
n l o s casos p a r t i c u l a r e s y l a s t i m e ,cir : ¡Ay> Dk>9 m í o ! P e r o a l d a r u n p a so a ^ ' 
A Jas s iete de l a m a ñ a n a se o í a n los 
b r e e l -mielo dos d o s b i l o s , s o b r e v i n i e n d o d i s p a r o s q u e q u i t a b a n la, v i d a a F i e r r e 
í o r m a r a u n G a b i n e t e 
b á j r l a m e n t a r í a na ra a p r o b a * los p K - s u - ! >"S q u e p u e d a n o c u r r i r ; o t r o , e l a n t i c u o 
puestos: I ' . -panol , s e g ú n el cmU. e l desa lo je de l a P1SÓ en t i ' e u n a a r g o l l a que f o r m a r o n so 
D O N M E L Q U I A D E S E N ( l A N D E L E R O ( " n c a t e n i a s i e m p r e ca r ac t e r e s de j u i c i o 
tóéguraha e'stfi í l ó ^ l i e que e i e l1 y . el j u e z p o d í a m o d e r a r l a s consecuen en tonces u n a e x p l o s i ó n q u e d i ó c o n el 
de M a d r i d se h c e l e l m l o u n a ¡ ^ , ' : ; ; ; ; 1 0 « * ¡ : ^ ' [ ' > * • ^ p r i - cuei .po d e l r e l i g i o s o en tierra, e n t r e u n 
i m p o r t a n t e r e u n i ó n p o l í t i c a en l a q u e se.1110 e s t e r n a n o n g e en E s p a ñ a s i n o des ; , •, • x i u 
h a c o n v e n i d o a c o n s e j a r la f o r m a c i ó n de 9e <í™ se i m p l a n t ó e l r é g i m e n c o n s t i t u - r e s p l a n d o r q u e i l u m i n ó e n c u e r p o c a r b o -
u n G a b i n e t e p r e s i d i d o p o r d o n M e l q u i a - ("lunÍLl' fa de tujiuos m e d i o s p o r n i z a d o d e l d e s g r a c i a d o r e l i g i o s o , 
des A l v a r e z si cae este G o b i e r n o . | a(*ílt le 'ba l l e g a d o a t o m a r l a c lase m e d i a U n o d e l o s H e r m a n o s c o r r i ó p r e s u r o s o 
L o s p e r i o d i s t a s h a n hecho l o p o s i b l e t ^ S ^ ^ i ^ W ^ f ' a d a r c u e n t a d e l o q u e o c u r r í a a l a Coff in--
par , , a v e r i g u a r ta certeza d e l r u m o r , pe ¡ . J e o m a i í ^ S f t 7 l l b t ? r a l i s m o l e 
r o no lo Iban c o n s e g u i d o . 
S E G U N D A C H A R L A D E B U R G O S M A Z O 
E l m i n i s t r o l i e l a G o b e r n a c i ó n , - a | re-
c i b i r de m a d r u g a d a a los p e r i o d i s t p s . les i ̂ 0 e i e c t i l ó S P T ^ S ^ S I Í ^ ; c a u s ó a t odos g r a n espanto , 
t a d i c h o q n e l a s n o t i c i a s que t e n í a del 
c o n f l i c t o f e r r o v i a r i o a n u n c i a n que p r o -
L e n n o i s , d e j a n d o c n m p l i d a l a s en tenc ia . 
Telegrama bursátil. 
B O L S A D E P A R I S 
n i d a d , q u e e n a q u e l m o m e n t o se r a l l a b a 
- a u n - h b r o m u y a m e n o — « L a s M e m o e n e l c o r o , p r e s e n t á n d o s e i n m e d i a t a m e n - Renta francesa, 3 p o r 100 
- - de u n . s e t e n t ó n » , p o r M e s o n e r o Re- te l o s P a d r e s en el l u g a r de l a d e s g r a c i a , E m p r é s t i t o , 5 p o r l u O . . . . 
• ^ ^ 1 * * ! $ ? v e r ^ « s t r o s l e c to r e s c ó m i Á «. t . n f , ^ ftftrifiTnit.o I d e m 4 p o r H O 
, - •wi^iw MI- i i i av i iM v a n a 
¿«sonen tac iones p r i m e r a - s d"el Cong re -
g»lWnal de C a t a l u ñ a , d e s e c b á n d . í s e el 
de p l a n t e a r el «dock o u t » . 
EN G O B E R N A C I O N 
Mbseore tar iu ue la. ( G o b e r n a c i ó n m a -
FJ{esta m a ñ a n a a l o s p e r i o d i s t a s que 
oían rec ib ido n o t i c i a s o f i c i a l e s d a n 
de haber q u e d a d o s o l u c i o n a d a 
de pescadores de l p u e r t o de 
tt«u se ' ' ^ ' a n r e s u e l l o b i s bnelga.s 
p/áfencas t e x t i l e s de P a l m a de M a -
'bewiador c i v i l de V a l e n c i a c o m u -
"ju i i s t ro de la G o b e m a c i ó - u que 
p e í a t e n t a d o c o p i e t i d o a y e r con-
Wf'-no de a q u e a l l loca i i idad es 
"vt'u> s i n d i c l i s t a , v se c o n f í a en 
I» l a r d a r á en ser c a n ü u r a d o . 
' tenía P r i n c i d e n c í a de q u e d i c h o p a t r o * 
Me Representantes de A y n n t a m i e n - d e l a r e i n t e g r a c i ó n f o r a l . 
» de 100.000 . hab i t an t e s . Se a g r e g a que a u n q u e los r e p r e s e n t a n -
'''"'iiuii a s i s t i r á n el s e ñ o r S á n c h e z tes de B a r c e l o n a d e f e n d i e r o n el r é g i m e n 
Ha 
íl 
OAIRIMPT'18 lu in i sD ' , , s - de a u u u i o i u í a , se c r e y e r o n en e l deber de 
.-„.. " : N | - f K D E C O N C E N T B A C I O N l a b o r a r en dos a c t u a l e s m o m e n t o s d e n t r o 
•ji' i ido l a s i t u a c i ó n p u l / t i c a ac- de este r é g i m e n , 
^(•írcui ^ d o ,l<, '"s c o m e n t a r i o s E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c o n t e s t ó d i -
i "s p o l í t i c o s . • c l e n d o que a n s i a b a que l l e g a r a e l m o -
P ^ ó n ? p i n i o n c s c o i n c i d e n en q u e m e n t ó de s a l u d a r a l o s de legados de los 
: " ^ . i ' i l ?•'M ^ 1 1 " ? " 0 < , r í t i c a y en M u n i c i p i o s . 
f,a'la ma,'', , ' leT04- f S<'ra-(,,fl 'CÍ? r e A f i r m ó que este r é g i m e n d e b í a h a b e r 
1'"'iiiii,, ;' - 's4ltlsfíw,tor¡a. f u n c i . m a d o h a c e <ni ince . a ñ o s , y c o n e l lo 
• v | ' ^ i J-d' l . ' T . T l l ^ u , m ' i n e SP h u b ¡ e r a n e v i t a d o m u c h o s n ia les , 
" ' ^ ( • • ' í m . i 1,,,'t' 'r,!"!*,,,as R e c o n o c i ó las . l e l i c i e n c i a s .le la ley m u 
neo-acer - y , , , , ^ ¡ , , , . ^ , 1 , y d i j o que el " ideal 
de c a d a M t u i i c i p l o debe ser el t ener u n 
e s t a f u t o . p r o p i o . 
A g r e g ó que él ha sos tenub- s i e m p r e q ú e 
f u é u n e r r o r es tablecer el c o n c i e r t o eco 
i K i m i c o con .{os A y u n t a m i e n t o s vascos y 
no r e spe ta r [OS f ue ros de los M u n i c i p i o s . 
R e s p e c t ó de l á t r a n s f o r m a c i ó n de las 
tefe sai bus o p i n i o n e g ace r -
• ^ n u i f i a d d é c o n s t i t u i r u n Ga-
lo:Sería ¡ ' ' ' ' ' ' á i i ó n , c u y o p r i n c i p a l 
e| 1 ^ de a p r o b a r los p r e s u p u e » " 
,,,, f i a r í a p r e n d i d o ipo,- e l 
h i í ¿ h J l a o i e n ( 1 a , s e ñ o r Ru£>al la l . 
^Weroi li1jlll)1(!'íl q d e d i c h a s g e s l i o -
' " P i n i ó ' 1 " ' ' SPr s u s p e n d i d a s a c a u s a . 
n 1' su s t en t ada po r u n jefe, l ibe- , ! 
[ " expuso que n o t i ene n i n g u n a D i p u t a c i o n e s d i j o (pie a s í c o m o p o v me-
cíase de c o n c e n t r a c i o n e s I d i o d e urna, e v o l u c i ó n l a C ó n s t i t u c i ó í i de 
i f e d - A D I S Y U N T I V A d i c h o s . o r g a n i s m o s va s i endo i n t e r p r e * 
mi* 100 " E l D e b a t e » dedico, u n a r - j ^ s in su je ta rse á l p i e de ila l e t r a , t am-
a a " j . " ^ L / e n a t e » d e d i c o u n a r ' | • s " 1 > u j e i » i » e m t»ic uc . l o n a , wuur 
^Con n ! 1 ^ 1 ' l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a b i é n p o r m e d i o de u n dec re to puede h a -
í-Xla c 0 de l a ' " o t a d<d s e ñ o r cerse l a r e f o r m a de l a s D i p u t a c i o n e s . 
w _ i " ; i | i l i c a de g r a v e . A s e g u r ó q u e q u i s i e r a q u e t o d o a q u e 
. t 
m 
m o ^ s e e i e c t u ó a q u e l oamibio. M e s o n e r o ^ " " " T " — A H Í E x t e r i o r , E, 4 p o r 100 
a h e r e d a d o de sus p a d r e s v a n a s car E1 P a d r e ' P r i o r a b s o l v i ó « s u b c o n d i t u r ^e<^t LVonnais. . . 
sas en r M a t m u , y en eso f u n d ó e l ' ( á u r e a n e » a s u h i j o de C o m u n i d a d . K(0 de l a P la ta 
n i e u i o c r i t a s » de s u v i d a . E l g r a n c a r g o I n m e d i a t a m e n t e se d i ó p a r t e a l a f á b r i - F e r r o c a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a . A, 
' " a ^ ? W S 4 ^ " * * * * * * * W * * U c o r t a r a l a o . ^ 
¿ r r i e n t e j y a l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de Q o p j f i e i d s 
co- T o r r e l á v e g a . R a n d M i n e s . . . . 
. f r e c u e n t e T a m b i é n se p a s ó a v i s o a l m é d i c o d e T h a r s i s ; 
que q u i t a r a i m p o r t a n c i a a l m o v i m i e n t o , m e n t e : « A l que n o t i e n e d i n e r o el R e v 1 A i • * ^ „ R í o T i n t o 
H a b l a n d o de la r e u n i ó n de los r e p r e l o ' h a c e l i b i e » • ' y Cieza, d o n A n g e l M e r i n o , q u e n o t a r d ó en « l o I m t o 
s en tan tes de dos A y u n t a m i e n t o s ' ; se c o n - , , c o n a q u e l s i s t e m a l a . p r o p i e d a d u r b a - p e r s o n a r s e , c e r t i f i c a n d o l a m u e r t e d e l re - ^ ¿ ^ g 
g r a t u l ó de qu'e en el a c t o h u b i e r a r e i n a - n a v a l í a m u y poco e n l o s dos s e n t i d o s de l i g i o s o . D ó l a r e s . . . . . . . . . - • • • • • 
do la m a y o r a r m o n í a . - Ja p a l a b r a i v a l o r : n a d i e se m e t í a a • ons E L C A D A V E R Francos suizos 
VVVVVVVA,VVVVV\AAVV\AAAAAÂ AAÂ '̂VVVVVVV̂ VVVVXAA t i u i r casas de a l q u i l e r , y p o r t a n t o las u , , .. , r i d o m honran 
I A 1 L B U M I N A R I A i u é e x i s t í a n e r a r í U u ^ U ^ l T n ^ l5or d e l e g a c i ó n d e l J u a g ó l o de i n s t r u c - Q ^ f e ^ ^ ; " ' 
los m é d i c o s recomienda' ' 
A V E N A C A C A O 
a base de fc?falos reconst i tuyentes . 
b a b l e i n e n t e esta noche c o m e n z a r á el p a j m e d i ó c r i t a s » , dV s i T v i d a . ' ^ f ^ r a n " r i m o 
r o p r i n c p a l m e n t e en los l e r r o c a r n l e s h a c í a é l a l a M o n a r q u í a I b s o l u t a es 
a n d a l u c e s . ' T ' ^ t e n i a e s t ab lec ido e i d e s a h u c i o co 
L a s C o m p a ñ í a s acogen las a s p r r a c i o - , m o a h o r a , y q u e l o s j u e c e s a m p a r a b a n 
nes d e los o b r e r o s y e m p l e a d o s y se p r o - s i e m p r e a l o s i n q u i l i n o r - p o b r e s a s í co-
p o n e n a t e n d e r las d e m a n d a s j u s t a s , lo m o a l o s d e u d o r e s , d i c i é n d o s e f r e c u e n t e 
Los conílicíos sociales S í n ? - ^ r ^ , ' 
V V A i U A v a v v W V V A « A A V i n m u. i> cmda .b . s e s p a ñ o l a s v el p a t r i - L e v a n t a d a e l a c t a c o r r e s p o n d i e n t e , se í d e m p a p e l i d 
t o K i ^ ^ í ? ^ - 6 1Í)S oPulei1.t0s Y en to p r o c e d i ó a t r a s l a d a r el. c a d á v e r a l a sa- Marcos 
t - j i a a d de m u c h a clase m e d i a . E n c a m - • ^ 1 • • • . ,. 
bió-. n o s i e m p r e sus i n s t i t u c i o n e s n i sus c \ i s i i * f % ¥ 1 ^ ' W ¿ W 0 ™ ^ 
g l a de l a O r d e n D o m i n i c a n a , v e l á n d o l e 
eoH FKLEVUNU 
E N V I A S D E A H B E G L O 
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o r i c i a l e s m u y f a v o r a b l e s a Ja s o l u c i ó n 
de la h u e l g a de m a r i n o s m e r c a n t e s <\e\ 
M e d i t e r r a n e o -
Se c i e e que q u e d a r á resue l ta de u n m o 
m e n t ó a o t r o . 
i . \ L N l O N GEN;ERAL Ú E TRABAJA 
OÓRC.S NO SE FUSIONA (.ON I,OS 
S l N l i i C A l . l S r v s 
t i s e c r e t a r i o 3e la. C n i ó n G e n e r a l de 
T r a n a j a d o r e s h a p u n l i c a u o u n a a l o c u -
c i ó n en l a que hace c o n s t a r l a i m p o s i -
m l i d a d de t u s i o n a r s e c o n ios s í n d i c a l i s -
T K E S S I N D I C A L I S T A S D E T E N I D O S 
V a l e n c i a , ¿ 4 . — H a n - s i u o d e t e n i d o s i r e s 
s i n d i c a l i s t a s s e ñ a l a d o s c o m o a u t o r e s de l 
a t e n t a d o c o m e t i d o aye r , 
iLspec i iuknente u n o h a sido" r e c o n o c i d o 
p o r e l p a t r o n o ' h e r i d o c o m o e l i n d i v i d u o 
que ie a r r o j ó l a b o m b a . 
OBREKO C A T O L I C O H E i R I D O 
D a r c e l o n a , 24.—Cuando se d i r i g í a a i 
(De « E l U n i v e r s o » ! 
B O L S A D E L O N D R E S 
(irán facinn Hoy'M^a ias ^ 
U l u U L f l A i U U y 6,30 de la tarde 
v J A l N J t = : E L Y R E l 
memorias de una Institutriz (primera jornada) 
- Debut de SUZy AND WlLLy -
SKETCH DANSANT 
:: DESPEDIDA DE CASILDA VELA :: 
Conso l idados , 2 I p i p o r 100. 
New W a r L a o n 
E x t e r i o r E, 4 p o r 100 
dos H e r m a n o s de h á b i t o , que se r e l e v a r o n 
c a d a dos h o r a s , e n t o n a n d o u n re sponso . 
E N L A C A P I L L A A R D I E N T E -
C o m o d e j a m o s d i c h o , l a s a c r i s t í a que-
d ó c o n v e r t i d a en c a p i l l a a r d i e n t e , deafl- RÍO T i n t o . 
l a n d o ante, e l c a d á v e r l a m a y o r p a r t e d e K a n d M i n e s 
l á c o l o n i a b a l n e a r i a y e l v e c i n d a r i o d e l í 8 ? 1 , ^ 8 , ^ " " 
, , J G o l d f i e l d s 
Puebl0- • , D 'Ree r s . . ' • 
L a c a p i l l a es taba i n s t a l a d a c o n s u m a Pesetas 
senci l lez , c o m o c o r r e s p o n d e a l a h u m i l - F r a n c o s 
d a d de l a O r d e n . D o l i e r e s 
-r, , . . . . _ü , . F r a n c o s suizos 
P o r l a s a c r i s t í a d e s f l l a r o n m u c h o s ve- i ( i e m be lgas 
c i n o s d e l p u e b l o , q u e o r a b a n c o n t r i t o s . L i r a s : . 
i D i A T O S B I O G R A F I C O S F l o r i n e s " " 
E l P a d r e R a m ó n C a r r i ó n n a c i ó e n u i i a K S C U d 0 S . . . . . . . . . . . . . [ . . . 
de l a s i v i l l a s p a s i e g a s ' el d í a 28 de d i c i e m - Coronas no ruegas 
C O N V O C A T O R I A b r e de 1883. p r o f e s a n d o e n l a O r d e n e l 28 I d e m suecas 
Se r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e a t odos los de. s e p t i e m b r e d e 1900. I d e m d i n a m a r q u e s a s 
C a m b i o sobre B r a s i l 
p n m e l d e m sobl.e C h ¡ l o 
d o n d e I d e m s o b r e U r u g u a y 
ene, e n e l l o c a l de l a Sociedad^ ¿ a r a " t r a P e n n a n e c t ó P01" e spac io d e seis, s o r p r e n - I d e m sobre P e r ú (descuento p o r 100) 
t a r a s u n t o s de m u c h í s i m o í n t e r e s . " d i n é d o l e e l m o v i m i e n t o a n á r q u i c o , q u e l e 
t r a b a j o u n o b r e n , del a s n e i c a t í ) c a t ó l i c o *a"los . W c o m p o n e n e l « A s t i ü e r o B. /P. , IPocos a ñ o s d e s p u é s de c a n t a r s u p r i 
de T a r r a s a . dos desconoc idos l e s a l i e r o n ¡ ¡ ^ ^ ^ . J g e n i a l , que se ce- r & m i s a , f n é d e s t i n a d o a M é j i c o , d o 
a i e n c u e n t r o > le h i c i e r o n v a n o s d i s p a - •,;̂ ra^ W..., , 0,' aJa^ 0.ch£ de la n a m a w ^ A ™ , . „QRIN„;^ OJ„ LM 
ros , b i n e u d o l e g r a v e m e n t e en l a cabeza. 
Lógica radical. 
> i.kslirafia?a'.d<>milll8:o' a l a s ' t r e s " e ñ pSo 
; lS (iP ,a ^ f y w eA i o c a l s o c i í i l B a i l e , , , nú 


























Se c o n v o c a C I C L I S M O o b l i g ó a r e f u g i a r s e e n l o s E s t a d o s U n í -
l a « U n i ó ñ , d ^ t o ^ s S n d l r S ^ ^ dOS' dASde ( ionde ^ ' " P » < , e9Pués se t r a s : dos b a n c o s y u n p r e c i o s o e s c r i t o r i o a » 
t i g u o s . 
I n f o r m a r á n en e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
1>am l a d ó a C o l o m b i a . 
A l t e n e r n o t i c i a de l a m u e r t e de s u m a -
d r e , p i d i ó siu t r a s l a d o a E s p a ñ a , c o n ob-
C o m o m u e s t r a d e l a m e n t a l i d a d de 
e lementos r a d i c a l e s , d e l a t r e v i m i e n t o 
que n a c e n g a l a y de l a a n a r q u í a de i d e a s o í o s , a s i o o m o aa 
q u e p r o m u e v e n , es c u r i o s o e i a r t i c u l o de as i s t enc ia , p a r a t r a t a r de E t o r d e m u J a p r o x i m a r s e a s u a n c i a n o p a ^ e , 
u n p e r i ó d i c o de l a c u e r d a t i t u l a d o : « H a y c h a u r g e n c i a y v e r d a d e r o i n t e r é s y i n i e n d o a L a s C a l d a s h a c e dos a ñ o s , 
(p ie s u p r i m i r l o s d e s a ñ u c i o s ) ) . N o cebe 
m á . s r a d i c a l i s m o on l a p r o p u e s t a ; su-
p r i m i r los d e s a h u c i o s e q u i v a l e a s u p n -
n i r l a p r o p i e d a d , y a q u e s i e l p r o m e t a 
r i o n o n e n e l a f a c . i ü t a d d e e c h a r de l a 
nuca, a l que l a o o u p a co jn t ra s u v o l u n -
t a d , y a ; n o es p r o p i e t a r i o . 
C A L L E D E B U R G O S , N U M E R O 1 
NOTA.--En caso de b u e n t i e m p o que- E1 P a d r e C a r r i ó n t i e n e o t r o h e r m a m , ofrece a su n u m e r o s a c l i e n t e l a u n g r a n 
f i í i ' r á T f ^ f ^ l a ' •eimi(>n' 7 se encon - r e l i g i o s o de l a m i s m a O r d e n , a c t u a l m e n - s u r t i d o en ves t idos y a b r i g o s de g r a n 
n i n ^ L Í : o " V 8 ™ ^ h o ™ los q u e c o m p o - te r e s iden t e e n e l convAnt/> df> V ^ m a r a f a n t a s í a , a d q u i r " " jnen d i c h a Soc iedad , p a r a s a l i r d e e x e u r á s m e m e e n e i c o n v e n i o d e v e i g a i a . ^ . ^ ^ v n i e M 
s i ó n . 1 ^ ^ e x c u l - m p a d r e de é s t o s dos b u e n o s r e l i g i o s o s c 
F U T B O L res ide en S a n t a n d e r , b a b i e n d o p e r t e n e -
c.LreUl!1I0n 4celeh.rada p o r e l C l a m i t ó c i d a l b e n e m é r i t o I n s t i t u t o de l a G u a i -
ddos e n P a r í s c u su rc-
PEREDA 
GRAN COMPAÑÍA DRAMÁTICA DE 
--o-- JUAN SANTACANA --o--
A u a b a c j 0 j 2 z v d e o c t u b r e 
^̂ ^Hî  hA T A I ! D E l ' Ü N T O 
Ha Mu9uete cómico en un acto ' La baiSarína' 
"^edia en d o » actos "La leyenda del maestro' ' 
) DE LA NOCHE 
S a n t a n e r c u e n t a t a m b i é n c o n dos 
u a t a de t odos l o s d e s a i i u c i o s , l o c u a l se- e l s i g u i e u t e T ^ t i d o r ^ " ' . L ' t l l H t l ü l * i e r m a m * s , ' q u e , a c o m p a ñ a d o s del a n c l a 
r i a l ó g i c o d e n t r o d e l c r i t e r i o de a b o l i c i ó n « U m ó n M o n t ^ j s a A y « F p r t u n a . , a l a s n o p a d i é , l l e g a r o n a y e r a l c o n v e n t o , des-
a r r o l l á n d o s e l a c o n m o v e d o r a escena que 
de s u p o n e r a l c o n f i r m a r l a t e r r i b l e n o -
S p p r f » . — i E l C o m i t é . u c i a 'de ta ' n n , ' r t e t r á g i c a de t a n b u e n hi-
A T L E T 1 S M O j 0 Y exce len te h e r m a n o . 
E n el g i m n a s i o de l á M e d i a L u n a se ce E n l a O r d e n , e l P a d r e R a m ó n C a r r i ó n 
l e b r a r a en b reve u n f e s t i v a l g i m n á s t i c o , ^ u n r e l i g i o s o e j e m p l a r 
en el (pie p a r t i c i p a r a n c u a n t o s a h u n n o s p . . ¿ 0 ' i . , y ^ f. £ ^ 
de este G é a i r o de , - i i i t u i a i f á M lo de- 1 i e l o b s e r v a n t e de l a r e g l a , d i l i g e n ü s i -
seen. . _ m o en o í c u m p l i m i e n t o de su deber , celoso 
Se a - i j u d i c a r á n , e o m u p m i n i o s n ieda- en el c u l t o d e l S e f i o j o r a d o r de g r a n u n -
« i ^ a ^ c a r e s t í a de mate r i a les—dice—.na 
d e t e r m i n a d o l a f a l t a d e n u e v a s c o n s t r u c 
c lones . E l i n q u i l i n o h a de a c e p t a r forzo-
sa m ente los n u e v o s p r e c i o s q u e e l casero 
s m a l a . P o s i b l e es q u e el case ro t e n g a 
l u n d a m e i i t o p a r a e l a l z a q u é e x i g e ; pe 
ro i n n e g a b l e s son l o s a p r e m i o s 011 q u e 
se c o l o c a a l i n q u i l i n o . E n este p l e i t o , é s -
I S Z EN PUNTC 
,, / l'^'i'A ru'iL(NNI'1'^U' ,IVS g randes r i inc iones : A bis c u a t r o 
^ ) M A K s . r | , , , x las S1.¡s llHM|ía de la ta rde , í 
^ a "oche, T l E R l i A B A J A . " 
^ 0 de la comedia en 3 actos "La madre eterna" 
d « l a t a rde , LA LIO-
M A R I A N E L A . A l a s 
te. es el m á s p e r j u d i c a d o . Sus r ecu r sos Has a l e g ó r i c a s a los e j e r c i c i o s e n q u e los c i ó n e v a n g é l i c a y p ü d e n t e consejo , u n í a 
t i e n e n u n l í m i t e ; n o es p o s i b l e q u e a b a n a l u m n o s r e s u l t e n vencedores , a j u i c i o de a u c o n d i c i o n e s l a . de u n c n r á c t f t r sfvn-
d o n e u n a casa s i n t e n e r o t r a en que en u n j u r a d o c o m p e t e u l e , que p r e s i d i r á l a a ^ s c i c l o n e s l a ^ d e u n c a í á c t e r sen-
c o n d e r l a l l a m a d e s u ihoga r . E l casero f iesta. 1 1110 J a f a b l e . 
se a m p a r a e n l a s l eyes v i g e n t e s . j wUN V E R l D A D E R O E S G A N D A i L O » . . E L E N T I E R R O 
Y a s í , s u r g e el c o n f l i c t o , e l j u i c i o de Con el i n t r i g a n t e t í t u l o que encabeza i A l a s c u a t r o ¡d* l a t a r d e ha ce 'ebra-
d e s a h u c i o p o r q u e n o se h a n a b o n a d o estas l í n e a s h a empe-zado a r e p a r t i r p r o ,, . l e s p u é s * de p r a c t i c a d a l k a u t o p s i a , 
lo;H n u e v o s a l q u i l e r e s , c o m o s i fuese u n fusameinte l a « U . C. M . S .» su a n u n c i a d o , . . . , ^ "7 . « . u ^ ^ t v j 
p recep to c(?barde c o n l a é t i c a c o l o c a r a fo l l e t o , p a r a e x p l i c a r a l a a f i c i ó n espa ' ^ > ' i i e r r o de l r e l i g i o s o e l e c t r o c u t a d o , 
u n a í a m i l í a ep l a d i s y u n t i v a de aa$ar ñ o l a l a s c a u s a s q u e m o t i v a r o n l a r o t u r a r e c i b i e n d o c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n el I m -
Q v i v i r MI IA oalle»>. de r e l a c i o n e s oon l a «<U V . E » . • m ü d e c e m e n t e r i o de l c o n v e n t o . 
Joaquín hant usté 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
De once a doce, S a n a t o r i o de l ( I n c i d í 
M a d r o / . o , y de doce a u n a y m e d i a W a d -
Rá». 7, p r i m e r o . 
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Julián FerDíndez 6. Dosal 
M E D I C O 
Éspccíallsía en Igs.enfermpdatles del pec!i3 
C o n s u l t a de once a u n a . 
^ A V T \ L U C I A . 3. I . 0 — T E L E F O N O 9-8(1. 
~ M García del DlesíriL 
P R O F E S O R D E P I A N O 
S O L , 14, P R I M E R O I Z Q U I E R D A 
FRANCISCO SETIÉN 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de la n a r i z , 
g a r g a n t a y o í d o s . 
B L A N C A , N U M E R O í2 , l.0 
C o n s u l t a de nueve a u n a y de dos a s e i » . 
A n í s T H A R C A S registradas. 
s f l f 
1 Para pedidos: Ladislao Moreno Ooncorclla, ¿liipi.0-Teléfoiio 
SU NIÑO ESTA RAQUÍTICO, no 
crece, la anemia le consume 
ü e l e X J d . > I I V O n r V E D O . 
Reconstituyente e n é r g i c o . 
SUCESOS DE AVE 
I s m a e l A r c e ( S . e n C ) Paseo de Pereda, 21 E N T K A D A l ' O K C A L D E R O N 
M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e é c t r i c o . = 
I n s t a l a c i o n e s d e l u z y t i m b r e s . 
L . á m p a r 3 S h o l a n d e s a s R H I L I R S 
Espeíialíiíaíl de instalacionee de ainnilirado, y arranip elécírico IVestingliouse para automóviles 
-o- -o- Atuniuladores TDDOt - M de motores Westiogtiouse de contiDna y alterna -o- -o-
Servicio de Correos. 
• 
E ] p c ñ o r A d m i n i M i a c l o r de C o r r e o s nos 
m e g a h a g a m o s conocer a l p ú b l i c o q u e el 
v a p o r H M o i i t r v i d e o » , de l a C o r n p a r i i a 
i i ¿i su 11 ; i 111 i c ; i , s a l d r á de C á d i z el 30 d e l 
a c t u a l p a r a Nue.va Y o i - k , Cuba y M é j i c o , 
I l u d i e n d o d r p o s i l a r s e en esta A d m i n i s t r a 
r i ó n PriiniCipdJ de C o r r e o s l a f o r r e s p o n 
d t - i i c i a p a r a d i c h o s d e s t i n o s que h a y a de 
s r r c o n d u c i d a en d i c h o v a p o r , h a s t a l a s 
q u i n c e h o r a s d e l d í a 27. 
• » • 
Que a p a r t i r del d í a 20 de n o v i e m b r e 
( i i o x i m o los paque t e s pos ta les iban de p r ¿ 
scnt;ii-se. a c o n d i o n a d o s con e m b a l a j e su.fi-
l i i n t i p a r a g a r a n t i z a r e l c o n t e n i d o , de 
h i e n d o ,ser r e c u b i e r t o s con a r p i l l e r a , l o n a 
. o te la e n c e r a d a y p r e c i n t a d o s con a l a m -
l - ie que a s e g u r e e l e n v í o , d e b i e n d o l l e v a r 
!a d i r e c c i ó n c o m p l e t a de l d e s t i n a t a r i o en 
t i n t a , y que pa sados t r e s d í a s de su r e c i 
l>o t p í e no»IdS h a y a n r e t i r a d o los d e s m á -
t a n o s d e v e n g a r á n 10 c é n t i m o s p o r p a q u e 
te y d í a . 
Inspección de Vigilancia 
S U C U Ñ A D A L A R O B A Y 
L A P E G A : : : : — : : : 
A y e r m a ñ a n a se p r e s e n t ó en esta I n s 
pe v i ó n de- V i g i l a n c i a R o s a r i o O r t i z Ca-
n n i s . que v i v e en l a ca l l e d e C a r l o s 111, 
n n m e r o 1, m a n i f e s t a n d o q u e a l . p a s a r 
f ren te a la e s t a c i ó n de l o s f e r r o c a r r i l e s 
' le la Co^ta la s a l i ó a l e n c u e n t r o la m u j e r 
de s u h e r m a n o J o s é O r t i z , q u i é n l a go i ipeó 
en l a cabeza con u n a p i e d r a de c a r h ó i n , 
n r r o j á m i ó l a a l sue lo . 
D e s p u é s l a c o g i ó u n a cesta que R o s a r i o 
l l evaha , c p i i t á n d o l a u n a b u e n a c a n t i d a d 
•le o m e s t i M e s q u e l l e v a b a paca &u casa. 
i i r M - n ^ - i a ÍU¿ «'oixjtirfa. c u l a Ctisa ( le So 
c f . r r o de e O n t u s i o | ñ € ¿ v eros iones en i o d o 
el cue rpo . 
P u r a l o ! I m l m v o l i í a r í o 
L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n u n a s ocho 
m i l pesetas. 
i l ' r a c t i c a d a s l a s . o p o i t u n i v ^ ges t iones p 
• a a v e r i g u a r l a causa d e l i n c e n d i o , s«' ha 
v e n i d o en l a i ronsecueincia de que a l p a 
Star la m á q u i n a del t r e n de la l i nea de 
Mi ta i i eda , (p ie . pa sa cerca d é la casa, i i i ' 
e i H l i a d a , s i n d u d a a l g u n a c h i s p a se de 
p r e n d i ó , ' c ayendo en el p a j a r e i n c e n -
d i á n d o l e , 
A f o i t U n d a m e n i t e no b u h o que l a m e n t a r 
n ingu t i i a d e s g r a n a , 
U N A R I Ñ A 
K l d í a 21 en el b a r r i o de San Áind'rés 
r i ñ e r o n ios j ó v e n e s vec inos del p n c h l o i l r 
í b rnMl tW, J u l i á n G o n z á l e z H n h m y B é r 
cmrdo Cebal los F e r n á n d e z , de 19 y 25 
a ñ o s , a g r e d i é n d o s e c o n pa los e h i r i é n d o -
i m n t n a m e n t e . 
F u e r o n d e n u n c i a d o s p o r l a ( I n a r d i a c i -
v i l a l s e ñ o r Juez m u n i c i p a l de C o i r a l e X 
_ 
Do San to fia. 
A y e r f a l l e c i ó e n es ta v i l l a él j o v e n Ra-
m ó n M u ñ e c a s C o l i n a , a l u m n o de l a Inst f i -
I n c i ó n M a n z a n e d n , y s o b r i n o de l s a r g e n 
• o de la G ú a r d i á c i v i l d o n M a m u e í H e i -
n a n d o . 
E l e n t i e r r o se c e l e b r ó h o y , h a b i e n d o s i-
do UDílfi v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n de d m -
o. a s i - 1 ¡ e i i d o el c l a u s t r o de p ro feso res v 
p r e s i d i é n d o l o d o n R a i m u n d o M a r t í n e z . 
T a m h i é n a s i s t i e r o n todos los a h n n n . ^ de l 
Co leg io M a n z a n e d o , l o s cua les le d e d i c a 
i o n u n a p r e c i o s a c o r o n a de f lores, y Qe-
v a r o n dos c ü l t a s pend i en t e s del f é r e t r o 
X. 
N i n g u n o h u b o a y e r d i g n o de m e n c i o -
na r se . 
I - E n las, o f i c i n a s de l a G u a r d i a mnn . ic i 
i pa l s ó l o e n c o n t r a m o s dos d e n u n c i a s rela-
• t i ivas u n a a ios p a t i o s de l a s <-asas m'nne 
I ros 7 y 1-4 de l a s ca l l e de i M e d i o y A i ra-
! b a l , que no se h a l l a n en buenas c o n d i e n r 
I ne-s de s a l u b r i d a < l , y o t r a , l a f a c h a d a de 
a -asa ivinni.-ro 8 de l a cal le A M a . (pie se 
n n c u e n t r a ' f a l t a de rebo<pifi y p i n t u n i . 
a f e a i x l o el o r n a t o p ú b l i c o . 
CAí^A D E S O C O R R O 
i E n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o fue ron 
1 a s i s t i d o s r 
P a u l a R e v i l l a , de t r e i n t a y seis a ñ o s , 
de l u x a c i ó n de l a s e g u n d a f a l a n g e del de-
do a n u l a r de lia inaino d e r e c h a . 
— E n s e b i o G a r c í a , de c i n c u e n t a y ocho 
a ñ o s , de d i s t e n s i ó n de l o s l i g a m e n t o s de 
l a m u ñ e c a i z q u i e r d a . 
— V e n a n c i o AlMca , de ca to rce a ñ o s , de 
h e r i d a i n c i s a en l a m a n o i z q u i e r d a . 
— A n t o n i o Ha i ros , de once a ñ o s , de he-
r i d a i n c i s a e n l a m a n ó i z q u i e r d a . 
— J o s é R r o b i a , d e ca to rce a ñ o s , de dos 
h e r i d a s c o n t u s a s en l a m a n o de recha . 
Ü e c a m i a d o en t re ' los emp leados de los 
T r a n v í a s de M i r a n d a : f 
Don ¿ B e r n a r d o Conde 0,25 pesetas; d o n 
V i c e n t e C a ñ e t e . 0,25; d o n I l d e f o n s o G ó -
mez, 0,20; d o n M a r t í n C r i a c h , 0,25; d o n 
E m i l i o A g u i r r e , 0,20; d o n F r a n c i s c o P é -
rez, 0,25; d o n I g n a c i o R u i z , 0,35; T o m á s 
R e v i l l a 0,25; d a n C i r i l o G ó m e z , 0 ,25; -don 
J o a q u í n G ó m e z , 0.20; d o n J u a n Z á n a g a , 
0>3Í*; d o n B e r n a b é Q u i n t a m i l l a , 0,25; d o n 
J o s é M a r í a L l a m a , 0,25; d o n S a t u r n i n o 
l l e n a n . 0,15; d o n I s i d r o jfbseta, 0,20; d o n 
P a t r i c i o B e r c e r n e l o , 0,25;." d o n J e s ú s 
l ¡ ' i ¡ / , . .),"<); d o n G u d ' . ' i m i T a r t l n , 0,25; 
ib.n M: . ¡ ine l G a r c í a , 0,oj; d o n F r a n c i s c o 
n t o n a . : ,25; d o n G r e g o r i o Busto ' , 0,2'J; 
d o n D a v . d F e u n á n n e z . d o n C e c i l i o 
S o l ó r a n o 0,25; d.-n M a r - . ' d i . ( j G o n z á l e z 
0 25; d o n A g u s t í n C a b r e r o , 0,25; d o n E n 
- eh io C a h r i l l o . 0,25; d o n J u s t o A / n t o l í n , 
0,25; den T e l e s f o r q A n t o r í a , 0,25; d o n 
L u i s S á i n z , 0,50; d o n P r i m i t i v o O r t e g a 
i i . r . i i . - T o h i l , 8,55 pesetas. 
E n el e s l a h l e c i i n i e n t o de doin F r a n c i s -
co Or t e : 
D o n F r a n c i s c o O r t e , 1 pesetas , d o n G a -
b r i e l P e l l ó n 2; «Ion F r a n c i s c o G u t i é r r e z . 
Pj25; d o n J o s é S a n M a r t í n , 0,25; d o n E n -
r i ( p i e G ó m e z , 0,25; d o n J . O l a v a r r í a , 0,50; 
d o n A . O l a v a r r í a , 0,25; S. D . G . , 0,25; d o n 
U r b a n o G ó m e z , 0.25; d o n R a m ó n Z a m a -
n i l l o 0,(50.—Total, 5,50 pesetas. 
E n la c a m i s e r í a de j s e ñ o r iSesma: 
Dom L u i s M a r t í n e z F e r n á n d e z , 5 pe-
setas; d o n F e l i p e Sesma, 2,59; F e l i p í n 
Sesma, 1.—'Total , 8,50 pesetas . 
E n el e s t a b l e c i m i e n t o de d o n M a n u e l 
A l d e a : 
L i g a de C o n t r i b u y e n t e s , 15 pesetas. 
S u m a s a n t e r i o r e s , 998,85 pesetas. 
T o t a l r e c a u d a d o , 1.030,-40 pesetas. 
M a ñ a n a , ' d o m i n g o , q u e d a ( f e r r a d a l a 
s u s c r i p c i ó n . 
CRÓNICA REGIONAL 
U N I N C E N D I O 
K! d í a 20 ¡del a c t u a l se. d e c l a r ó , a l a s 
e i i a l r o y m e d i a de la t a r d e , n n v i o ' e n í o 
in •endio en la casa del vec ino d é V i l l a r a , | 
i G r e g o r i o Z u . a G o n z á l e z , de 5S a ñ o s , l a " 
h ra d o n 
A pesar de los d e n o d a d o s esfuerzo- d e l 
\ e c i n d a r i o de V r i l l a r a y de los pueb los co-
m a r c a n o s , el ed i f i c io f u é d e s t r u i d o p o r 
las l l a m a s . 
EjU el p a j a r I h a b í a 400 a r r o b a s de Ver 
ha que c o m o t o d o lo q u e d e n t r o de l a ca-
sa h a h í a , f u é d e v o r a d o p o r l a s l l a m a s . 
bolsas y Mercados 
SANTANDER 
e . i r p e l a s i p o i líKI I m e i i m ' . a 75,f>ñ 
y 75,75 p o r 100; pesetas 38.0)1(1. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 1U(> (1900), a 97,75 
p o r 100; pesetas 2.500. 
A c c i o n e s M a r í i i m a U n i ó n , 2 acc iones 
a 1.435 pesetas. 
O b l i g a c i o n e s A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n 
1.a, n a c i o n a l i z a d a s , a 60,50 p o r 100; pe-
setas 25.000. 
I d e m í d e m í d e m , s i n n a c i o n a l i z a r a 
(¡0,50 p o r 100; pese tas 28.000. 
Vida ĵ oligio^a 
M a ñ a n a , en la i g l e s i a d e los P P . P a -
s i o n i s t a s c e l e b r a r á l a p i a d o s a A s o c i a 
c i ó n de l i S a n l í s i m o N i ñ o J e s ú s de P r a g a 
su a c o s t u m b r a d a f u n c i ó n m e n s u a l . A hvs 
odho de l a m a ñ a n a s e r á | m i s a de co-
mtisniÓX) g e n e r a l . 
B o í la t a r d e , a l a s seis, se r e c i t a r á el 
S a n t o R o s a r i o p r o c e s i o r i a l m e ' o t e p a r el 
i n t e r i o r ide la i g l e s i a , e a n l á n d o s e u n 
m i s t e r i o . A j l in, s e g u i r á el e j e r c i i d o d e l 
mes, p l á t i c a , e x p o s i c i ó n , reserva y c á n -
t i cos . 
J . Beoedórai^:. 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
C o n s u l t a de 12 a 1 , A l a m e d a p r i m e r a , 29 
L o s m i é r c o l e s en l a C r u z R o j a de 5 a ' 
| LOS ESPECTACULOS 
I S A I . A N A R B O N . — - T e m p o r a d a de c í n é " 
n a t ó g r a f o . 
I Desde las seis y . iiHMtia e s t r e n é del ter-
cero y c u a r t o ep i sod ios de |a i n t e r e s a n 
te serie i t a l i a n a , <d>a c a n a l l a de P a r í s » , 
t i t u l a d o s , t e rce ro , « L a s m i n a s de N i Cara-
u n ; i » ; c u a r t o . uEI a u t o m ó v i l t r á f i c o » . 
I ' A I { E L L O N T\'AR B O N . — T p p i p o r i i ' la 
ile c i n e n i a t ó g i ' a f o . -
i Desde las seis y m e d i a , es t reno d e - l a 
novena y n l t i n i a j o r n a d a de la serie de 
« L a ba la de b r o n c e » , t i t u l a d a , « E l ven-
t a d o r » . 
T E A T R O P E R E D A . — C o m p a ñ í a d r a 
m á t i c a del p r i m e r a c t o r J u a n San ta -
c a n a . • " 
A las seis y m e d i a de la t a r d e . . « L a 
h a i i a r i n a » y « L a l eyenda del m a c s l r o » . 
i A las l iez dp la noche , es t reno de « L a 
^ m a d r e e t e r n a » . 
Congregación de la Inmaculada y 
de San Luis Qonzaga. 
C O M U N I O N (1 E N E B A L 
! M a ñ a n a , d o m i n g o , a las Ocho y me-
l d i a . cel0br^rá esta U u i i í n ' g a c i ó n la i n i -
de c o m u n i ó n g e n e r a l m e n s i i a l , enea 
r e c i é n d o s e a todos los coni^i ei-n ules la 
1 m á s i m i i t i i a ] a s i s t en ida . 
LU» RUIZ ZCRRILLA 
M E D I C O 
K s p e c í a i l f t a en o í d o s , n a r i z y Rarpp.nta 
C o n s u l t a los d í a n l a b o r a b l e s de die? • 
u n a y de t res v m e d i a a * f i* 
M é n d e z Núrtez , 1 3 . — T e l é f o n o 632. 
09 
Pedro A . San Martín. 
(E n a a o r rt« Ptt fra S m M a r t i n . ) 
E c p e c l t - l í d a í « a v i n o s b l a n c o i do l a N a 
va , M a n s a n l S í » . y V a l d e p e f t a n . — S e r v i r 
3Ens?,a'1o 9D n o t i l d a i . — T « l . n ú m . ítiú 
ELIXIR ESTOMA! 
dm S a i z d e C a r l o s (STOMALIX) 
Be recetado por los m é d i c o s de las c inco partos de l iceundo po rque toiid-= 
fica, ayuda á las digestiones y abro s i apet i to , >Biiiaado las molestiae del 
E S T Ó M A G O t 
I N T E S T I N O S 
E X t P i . O H A I ) 0 | ¡ F , S . — M a ñ a m a , d o m i n -
go, a las ocho y i n e d i a ie l a m a ñ a n a , 
se e n c o i i i r a i a n en el C l u b de [a E x p isi 
c i ó n todos los q u é f o r m a n jas t r o p a s de 
S a n t a n d e r , con n n i í o r m e y equ ipo . 
Kl 3.l'U.pa m a i i t i m o sr e i i c o i i t r a r i i de 
n n i f o i n i e en el- m i s m o l u g a r y hora . 
Los m e j o r f t » c a r a m e l o s y bombo 
nes en l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S . — S a n F r a n c i s c o , 27. 
A S O C I A C I O N D E F P i N C l O . N A H I O S 
M C N I í l P A I E S D E S A N T A N D E R . — S e 
c o n v o c a a líos si r í o s a j u n t a g b n e r a i , que 
se c e l e b r a r á m a ñ a mi d o m i n g o , a las on-
ce de l a m a ñ a n a . c¿i el s a l ó n de « E l 
A e r o p l a n o » , pa r f i é] n o m h r a m i e n t o de la 
I m i t a , d i r e c t i v a -
NEUTR 
"La Niñera Elegante" 
P U E N T E , N U M E R O » 
U n i c a Casa en u n i f o r m e s p a r a d o ñ e e 
l i as , a m a s , a f ias y n i ñ e r a s . 
D e l a n t a l e s de t o d a i clases, c á e l o s , p u 
•^os. tocas , etc., etc. 
T E L E E O N . E . M A S D E T l v N T D ! ) S — 'De 
ZanK i a : í i a l ' a e l C u t i é r r e z , M u e l n . 
Dé l . a C o v u ñ a : H e r r e r o , s i n s e ñ a s , 
Df> B a r c e l o n a : M a n u e l L G u t i é r r e z . 
P a C á d i z : H a l a e l B l a n c o , yapoj- « E s -
| ) a ñ n . V» . 
De San S e b a s t i á n : J o a q n í n L a f i t t e . l i o 
t e l t í ó n i e / . 
C u r a las e n f e r m e d a d e s de las p l a n t a s 
y á r b o l e s f r u t a l e s . 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o 
D í a 21 de octubre_de 1919 












F l o j o . 
L l u v i a L l u v i a 
L l a n a . L l a n a . 
M A T A D E I I O J — R o m a n e o é e a y e r : R e 
ses m a y o i v s . niem.)ri 's, '¿•J; c o n peso 
de í.TaK k i l o g r a m o s . 
Ce rdos , con peso <le 2')2. 
(Corderos, 2 i ; con peso de U'.n. 
Cai-neros, 1: con p é s o de fe. 
D A C A R I D A D D E S A N I A N D E R . - E l 
r j i o v i n i i e n t o de l A s i l o en el d í a de ayer , 
fué el s i g u i e n t e : 
i C o m i d a s d i s t r i h m ' d a s , SliO. 
A s i l a d o s q u e q u e d a n en el d í a de boy , 
114. 
b a r ó m e t r o a O0 y al n A e l d e l 
m a r 
t e m p e r a t u r a a l sol 
í d e m a l a s o m b r a 
l u m e d a d r e l a t i va . . " . . . 
d i r e c c i ó n d e l v i e n t o . . . . . 
i^uerza d e l v i e n t o 
Estado de l c ie lo 
Sstado de l m a r 
T e m p e r a t u r a m á x i m a a l so l 16,0 , 
I d e m m á x i m a a l a s o m b r a , 15,(1 
I d e m m í n i m a , 13,4. 
K m . r e c o r r i d o s p o r e l v i e r . b de 8h ayei 
Sh h o y , 147. -
L l u v i a ea m | m en e l i r i s m o t i e m p o . 1((,-| 
E v a p o r a c i ó n eu i d . i d . , 0,4. 
S O C I E D A D «l.iA ( i R A F I C A » . — G s t a So 
(dedad ( - ( d i d n a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o i -
d i n a r i a lio.\- s.'ihado. a las seis en pu j l fo 
de la l a i d e , en SU i l o m i c i l i o SfKda!. 
Corno los a s u n t o s a t r a t a r son de m u 
c h a i m p o r l a a i c i a p a r a todos , se s u p l i c a 
l a p u n t u a l a s i s t enc i a , a los sendos y no 
socios. 
í ^ O T A . — T a m b i é n se c o n v o c a a. esta re-
u n i ó n a t edas |as c o m p a ñ e r a s • cpie de-
l i enden de las A r t e s d r á í i c a s es1éi"i o íflci 
asoldadas . 
P I Z OID 
EN TODOS LOS ESTHBLEeiIYIIENTOS 
A N I S I N F t R N A L 
EL PEOR DEL MUNDO 
Y 
VINO AÑEJO 
P R I O R A T O O L O R O S O 
acrec ien ta i ncesan temen te sus é x i t o s , p o r q u e V K X C - , 
í n t e g r a y p e r m a n e n t e m e n t e todas las 
en fe rmedades de l 
E S T O M A G O , 
H I G A D O 
E I N F E S T I N O S 
p o r q u e no con t i ene B I S M U T O S , B I C A R B O N A T O S M 
C A L M A N T E S ; p o r q u e restablece l a f ác i l d i g e s t i ó n de 
todo a l i m e n t o ; p u n p i e no .son o b s t á c u l o a sus 
por ten tosos efectos c u r a t i v o s ni ¡a c r o n i c i -
dad n i lo in tenso de l m a l ; p o r q u e os to-
t a l m e n t e i n o f e n s i v o y no t i ene sabor; 
po rque NO ES I M I T A C I O N D E 
O T R O S P R O D U C T O S ; M 
P U E D E SER I M I T A D O . 
l^r-v:* seo C i pesetíaí?* 
Frasco doble (1/2 litro), 10 pesetas. 
Notas de la Alcaldía. 
• R A N C A F E R E S T A U R A N T 
E i ^ » a i a l i d a d en bodas , banquetea, ed,, 
H A B I T A C I O N E S 
^ • • r v ^ i g a | « e n r i ó y p e r BwJsleirfuo. 
DOS A S C E N S O S 
P o r d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r A l c a l d e h a s i - , 
d o a s c e n d i d o a. c a b o e fec t ivo de l a O m u - , 
dia. m u n i c i p a l el q u e l o e r a i h o n o r a r i o , se 
ñ o r Hoz, ' - _ i • i _ 
A s i m i s m o , j p a r a p r e m i a r la A l c a l d í a | 011 ftClOF Q G l l U T O S 
los h í l e n o s s e r v i c i o s q u e v iene p r e s t a n d o , ^ - o 
h a s ido a s c e n d i d o a cabo h o n o r a r i o el 
g u a r d i a p r i m e r o d o n V i d a l M a m r i . 
N u i ' s t r a e n h o n a b u e n a a a m b o s p o r l a 
m e r é c i d a recompenisa de q m - h a n s ido ob-
.¡'•to. 
se neces i t a con b u e n a s referencias. In 
f o r m a r á n en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
J L la» s e ñ o r a » , 
M G . L A C O M A 
¡RAN C O L E C C I O N D E M O D E L O S D E 
' IIS T I D O S , A B R I G O S Y S O M B R E R O S , 
.* \NTrO D E S E Ñ O R A C O M O D E N I Ñ O S 
Y N I N A S 
H E R N A N C O R T E S . 2, S E G U N D O 
( R E S T A U R A N T A N I 1GUO SUIZO) 
Serv ic io e s p l é n d i d o p a r a banquetN. 
El vapor MERWEDE 
! a c t u a l m e n t e c a r g a n d o en H U L L y 
L E I T í l p a r a S A N T A N D E R , s a l d r á de 
este p u e r t o d i r e c t a m e n t e p a r a H U L L y 
L E I T l i h a c i a eí) S de l p r ó x i m o m e s de 
n o v i e m b r e , a d m i t i e n d o c a r g a p a r a i ¡ t a -
' dos p u e r t o s . 
i P a r a s o l i c i t a r de ta l l e s y c a h i d a , d i r i 
i ; i rse a los a g c n l c s de la. 
Linea Frutera. 
Modesto Pifieiro y Comp.--Santander. 
A l i e n t o de l i c io so y sana d e n t a d u r a , se 
t iene u s a ndo a d i a r i o e| L i c o r i iel Po lo . 
Monte di MÉ de ioiisi i 
y C a j a de A h o r r o s de Santander. 
I n s t i t u c i ó n b e n é f i c a que a c t ú a bajo ei 
protectorado del Es tado . 
A b r e c u e n t a s c o r r i e n t e s de crédi to con 
g a r a n t í a h i p o t e c a r i a , a l 5 p o r 100 de inte* 
r é s a n u a l ; d e c r é d i t o pe r sona l , al 5 1/2 
po r 100; c o n g a r a n t í a de valores del Es1 
t a d o , a i 4 1/2 p o r 100; e industr iales, al 
ó p o r 100. 
P r é s t a m o s sobre ropas , efectos, alha-
j a s , a l 6 p o r 100. 
A b o n a a sus i m p o n e n t e s m a y o r inte* 
r é s h a s t a m i l pesetas que las d e m á s Ca* 
j a s loca le s . 
Desde 1 a IJOOO pesetas satisface el 3,50 
p o r 100 a n u a l . 
Desde 1.001 a 10.000 pesetas satisface 
el 3 p o r 100 a n u a l . 
L a s c a r t i l l a s se l i q u i d a n en el acto de 
p r e s e n t a c i ó n ; y anua l (men te destina el 
Consejo u n a c a n t i d a d p u r a premioe de 
i m n o n e n t e s . 
E l v a p o r 
Sastres y sastras,Hallazgo de una pulsera 
se neces i t an n a r a c o n f e c c i ó n de d A D A -
S O C I E D A D D E i P E O N E S Y S I M I L A -
R E S . — E s t a Soc iedad c e l e b r a r á j u n t a ge 
ñ e r a : e x t r a o r d i n a r i a h o y , s á b a d o , a l a s 
'•is y m e d i a , p a r a t r a t a r a s u n t o s de g r a n 
;! iei s sobre l a ' hue lga de p a n a d e r o s . Se 
jgiga a todos los c o m p a ñ i ro.: la m á s puw 
túiaJ a s i s t enc ia . Se p a s a r á l i s t a , v t o d o s 
lo s q u e f a l t e n p a g a r á n el c o r r e c t i v o acor-
dado . 
se n e c e s i t a n p a r a c o n f e c c i ó n de G A B A -
N E S , P E L L I Z A S y A M E R T O A N A S D E 
[JAiNA; nuevos p r e c i o s r e m u n e r a d o r e s : 
i t r a b a j o todo el a ñ o . 
T a m h i é n neces i tarnos huenos o p e r a r i o s 
y o p e r a r l a s p a r a t a l l e r , con b u e n j o m a d . 
Hlmacenes "Lfl BflTflLLfl" 
A T A R A Z A N A S , 4 y 6 
Línea Mac-Andrews 
dolor rntómago, lis 
diarreas en •niños y adultos q m , 
dttatac 'ón y úln&m astómagci. 
ss so&dKns, vómito», ¡ n a p e t e n d i , 
É vaeos, i/tornan eon s s f m ñ i m i o n f a 
P r ó x i m a s sa l idas : 
Destfe L O N D R E S , e] vapo r C A M P E A D O R 
I d . Bd. de L I V E R P O O L , el v a p o r A S R A . 
I d . i d . de G L A S G O W , el v a p o r A R A N A 
I d . i d . de R O T T E R D A M ; el v a p o r D E E 
P a r a l o d a (dase de i n f o r m e s , d i r i g i r s e 
a .sus agen tes en S a n t a n d e r , 
S E Ñ O R E S H I J O S D E B A S T E R R E C H E A 
Paseo de Pe reda , 6 . 
Edificio f salto de agua. 
, Se ofrece p a r a f á b r i c a de punta*-, ta-
chue la s , t e j i d o s o |o q u e se q u i e r a . P r o 
g u n t a s en p l i e g o c e r r a d o a d o n M . M . . . 
C á d i z , 11, p r i m e r o . S a n t a i i d o r . 
J G A R C I A 
Sa?; F r a n s i s s o , n ú m . 16- - S A N T A N B E F 
T E L E F O N O S 521 485 
U H l m o B m o d e l o s en lenses y ga fas ame 
m a ñ a s . 
O T O G R A F I A . — C I R U G I A . O R T O P E D l . -
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
A r t i s u l o * K 0 E A K 
M A B R I B 
A M E R I C A N O P T I C A L S P E Q I A L I T I S 
A L C A L A . 14 í P a l f t c I o de l a E c r u i t a t l T » 
La p e r s o n a a q u i e n pertenezca una 
pulsera , de s e ñ o r a , com hr i l l an tes , gral^] 
•da con -nombre- y f ec lm, extraviada ha-
c i a ei m e s de n o v i e m b r e de 1917, l l l i e^ 
p resen ta r se en la A d i m i n i s t r a c i ó n de 
Dia r i ^ ) M o n t a ñ é s » , . d o n d e se d a r á razo". 
En nToi-relevega 
Se a r r i e n d a n u e v o c a s e r í o , ^ a ij*. 
careos, g r a n c u a d r a p a r a 26 reses, 
d a n t e a c a r r e t e r a . 
I n f o r m a r á E m i l i o R e v u e l t a . 
M U E B L E S U S A D O S . P A G A MAS 
:— Q U E N A D I E :—! 
J U A N D E H E R R E R A , * 
IM'PRENTA EL PUEBLO CA^TA^R 
A u t o m ó v i l e s B R A 5 I E 
Chassis ú l t i m o m o d e l o 18 H . P. 85 de alesage p o r 150 de ca r re ra , 4 ¿111% 
dros , 4 ve loeidades , m o t o r de pues ta ou m a r c h a , m a g n e t o de al ta t e n s i ó n . 
D i n a m o y a e u m u l a d o r e s p a r a e l a l u m b r a d o , cuen ta k i l ó m e t r o s , uvarca-
d o r de ve loc idades , r e l o j , t a n q u e para la a s p i r a c i ó n de l a gaso l ina , ruedas 
m e t á l i c a s i n t e r c a m b i a b l e s . 
P R E C I O E N F A B R I C A : 22.500 F R A N C O S 
— Representante exclusivo, GUILLERMO DEL 
D i r i g i r s e a los Garages' C e n t r á l e s d e l m i s m o , en V A L L A D O L I D v P A ^ 
L I Q U I D A C I O N : Rebajas importantes 
2.000 mantas de cama, desde cuatro pesetas 5.000 piezas blanca de 10 metros, a diez pesetas 
[ 1 1 
insumido po r 
ye(íina del C a m p o 
Suguesa y « t r a s 
S y Arsena les 
legación n a n o l e i 
Lrantazgo p o r t u 
Carbones de va] 
5,s m e t a l ú r g i c o s i 
' Háganle los ped 
Filayo 5, B a r c e l o r 
t u ' 16.—SA: 
jON y AVILES, 
n Rafael T o r a l , 
para otres i n f o i 
gran suri 
etcéte 
¿l aía 0 fie noA 
vapor e s p a ñ 
INI 
r f e t e para 
Aue lodas d a s e í 
üri1 Wás i n f o , 
W A D R A 
S i n ' BE TAt 
J O Y E R I A Y P L A T E R I 4 
6 
Casa fundada en 1838 
0 
i 
S E O F R E C E P A R A T O -
- D A C L A S ^ D E R E L I E -
V E S Y B A J O á R E L I E -
VES E N A C E R O Y M E T A L E S . 
A V I S O S en esta A D M I N I S T R A C I O N 
B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 
Por crónicas y rebeldes que sean se 
curan pronto y radicalmente con los 
Cachéis del Doctor Soivré 
Se r u r a r é por si solo, sin inyecciones ni la-
vado* que haya de Intervenir e' médico y nadie 
se enteraré de su enfermedad 
Basta tomar una caja para eonveneem de ale 
Depósito en Barcelona: Dr Andrea, Rambla 
Cataluña 66 — Venta en Santander a 4 ptaa. 
cala, ¿xes Pérez del Molino y C *, Wad-Raa, 
1 y 3 y principales farmacias de Espafta, Port» 
gal y América» 
USIIÍ 
Se r e f o r m a n y v u e l v e n F r a r s , 
S m o k i n s , G a b a r d i n a s y U n i f o r . 
mea . P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a . 
V u é l v e s e t r a j e s y gabanes desde tre^e 




ORIENTE FLORIÍX S MENINAS 
M A R A V I L L A S DE ESPAÑA 
Lss más t ón icas y refrescantes c o n pe. rumc de alta d i s t i n c i ó n . 
CQEMA D E A L M E N D R A S C A L B E R 
JAÍ30N C A U B t : f t 
í5 "Preparaciones trtaravHlo.sas p a r o e l cu t i s 
i DH VENTA E N S A N T A N D E R : S e ñ o r e s P é r e z d e l M o l i n o y G o m -
I^Diaz F . Calvo, y en todas las d r o g u e r í a s y p e r f u m e r í a s y f a r m a -
cias mas importantes.-
Compro y vendo 
t o d a c lase de m u e b l e s y a n t i g ü e d a d e s . 
P a g o como " ¡ n g u n o . 
V E L A S C O , N U M . 17. S A N T A N D E R 
¿ N a t u r i s m o ? 
P r e t e n d e n loa n a t u r a l i s t a s que e l h o m 
b r e que s ó l o se a l i m e n t a de f r u t a s , n o en 
f e r i n a j a m á s . N o sabemos s i ello es o n-
c i e r t o . 
P e r o e s t á b i e n d e m o s t r a d o que c o n f' 
J A R A B E O E M A N Z A N A S 
S . B O T I L L O 
r o m p u e s t o con f r u t a s de l p a í s , a u r a el ea-
t r e ñ i m i e n t o p o r rebe lde que sea. y los n i 
ñ o s l o p r e f i e r e n a c u a l q u i e r 1 o t r o pur -
g a n t e . 
P r e c i o de l f r a s c o : 2,50 pesetas . 
De v e n t a en t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
D e p ó s i t o : S e ñ o r e s P é r e z d e l M o l i n o y 
C'">mn«.fift». ^ n n i n p ' i e - ' . . 
VtiMvmx Ü &T&Dé$N£M CALBER • VÁM m jtóon Dentífricos CALBER 
RigurosafT.snte ant i s ép t i cos , a r o m á t i c o s , y b a l s á m i c o s . Gusto exquisito y refrescante. 
Los dientes blancos como la perlar Las encías rosadas sanísimas, y el aliento suave como el muguet 
aparecen en la sonrisa cuando se usan los DENTIFRICOS CALBER. M A R A V I L L O S A M E N T E R E F R E S C A N T E S , 
Los DENTIFRICOS C A L B E R dejan la misma sensación agradable en la boca que el que se experi-
menta en el cuerpo después del baño. 
C A L B E R I C E S E su boca todas las noches antes de acostarse. No hay mejor gargarismo para los fumadoresi 
E U x l r ü e s t á i M e o C A L B f Ñ 
& o l v o ú D e n l l / w c o ú C A L B f Ñ 
J a i x m ¿ t e n i í f í v c o C A l B F í t 
COMPRE EN SEGUIDA Y RECOMENDARÁ A E 
3S 
P U N T í i á U £ V E N T A ~' - —' sr . m t - ' •" i • 
fcN SA s A f j u t h : S e ñ o r e s P é r e z del Mol ino y C o m p a ñ í a , y D í a z F . 
g i i er las y p e r f u m e r í a s v f a r m a c i a s m á s importantes . 
Galvo, y en todas las dro* 
L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y 
y usadas p o r el p ú b l i c o s a n t a n d e r i . n o , p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o 
p a r a c o m b a t i r l a tos y afecc iones de g a r g a n t a , se h a l l a n de 
v e n t a en l a d r o g u e r í a de P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a , en l a 
de V i l k v f r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a d é E r a s u n . 
S E J E N t A C E N T I M O S C A J A 
Gran Pensión "México" 
Habi tac iones independientes , cuar tos 
rte b a ñ o en c a d a piso, c o c i n a netamente 
< s p a ñ o l a , e s m e r a d í s i m o serv ic io . 
Santa Lucia, i . al lado del Teatro Pereda. 
Máquina de escribir 
se vende , s i s t e m a M O N A R C H , m u y b a 
r a t a . 
E n esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 
Encuad e r n a r i ó ^ 
Q A N I E U G O N Z A L E Z 
8« ' • B á n Jcsñ. H ú m e r o ti. balo 
N o se p u e d e d e s a n t e n d e r esta i n d i s p o s i c i ó n s i n exponerse a jauecas , a l m o r r a -
ñ a s , v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r o s consecuenc ias . U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , an t e s de 
que se c o n v i e r t a en g r a v e s en fe rmedades . L o s p o l v o s r e g u l a m a d o r e s de R I N -
C O N c o n e l r e m e d i o t a n s e n c i l l o c o m o e s g u r o p a r a c o r n b a t t i r . s e g ú n lo t i ene de» 
m o s t r a d o en dos 35 a ñ o s de é x i t o c r ec i en t e , r e g u l a r i z a n d o p e r f e c t a m e n t e e l e j e r c í , 
c i ó de l a s f u n c i o n e s n a t u r a l e s de i v i e n t r e . N o reconocen r i v a l en su b e n i g n i d a d 
y e f icac ia- P í d a n s e p ro spec to s a i a u t o r . M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . " 
Se v e n d e e n S a n t a n d e r on l a - U o g u n r í a de P é r e z d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 
ES 
a ? LA 
Lo •"«jor parad cuidadoyGonscrvadón de 




( S - d . ) L a P i n a T a l ! 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A ' R TODA C L A S E D E L U N A á , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S QUIS SE D E S E A C U A D R O S G R A S A -
D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
D E S P A C H O : A m é * da E « p a l a n f e . wúm. A — > * J é ? s"? - P A S R I S A : fí^rvons^-fl. t ic 
4££ 
JL̂ inoí*. do Cuba y Méjico 
E l d í a 19 de o c t u b r e , a l a s t r e s de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 
Reina María Crist5na. 
S u c a p i t á n don J u a n Cornel ias . 
a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a p a r » H a b a n a y V e r a c r u z . 
P R J E S S O D E L P A S A J E E M T I R C ^ R ^ O R D I M A X Í ^ 
l ' a r a H a b a u a : 310 pesetas y 15,10 de i m p u o c t o f . 
' a r a V e r a c r u i : 315 peaetas y 7,60 de I m p u e s t o s . 
a d v i e r t e a l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s q u e deseen e m b a r c a r c o n d e s t i n o a l a H a 
bar ia y V e r a c r u z , que d e b e r á n p r o v e e r s e de u n p a s a p o r t e v i s a d o p o r el s e ñ o r c ó n 
m i de l a R e p ú b l i c a de C u b a , s i se d i r i g e n a l a H a b a n a , y p o r e l de es ta N a c i ó n 
/ e l s e ñ o r c ó n s u l de M é j i c o , s i se d i r i g e n a \Jé*w i r»*, s i n c u y o s r e q u i s U o s n o se 
'Odta e x p e d i r e l b i l l e t e de p a M ] « . 
dol Rio do \SL F^iata 
É l d í a 27 de o c t u b r e , a l a n once d e l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
Santa Isabel 
o a r a t r a s b o r d a r en C á d i z a l 
Reina Victoria Eugenia 
l e l a m i s m a C o m p a ñ í a , a d m i t i e n d o pasa j e p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e » . 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g a a t a r i o s eu S a n t a n d e r ' 
S E Ñ O R E S H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A M U E L L E . 38. T E L . N.0 83. 
A N T I S E P T I C O I D E A L 
A d e m á s de ser un dcntífriGo excelente, es 
muy efiedz para todos lo^ usos de \ \ 
h i g i e n e p e r s 
Ú N I C O S F A B R I C A N T E S 
&ERT PHARMACAL, C.0, St. Louí«. 
U . A . 
VAPORES COR EOS ESPAÑOLES 
Pinillos, Izquierdo Compañía . 
E l d í a 6 de n o v i e m b r e p r ó x i m o , s a l v ó C o n t i n g e n c i a s , s a l d r á d é S a n t a n d e r e l 
n u e v o v a p o r e s p a ñ o l ' . 
d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a y con esca la e ñ G i j ó n , s o l a m e n t e a d m i t i e n d o pasa j e -
ros de t o d a s c lases . 
A . fines d e d c i e m b r e o p r i m e r o s < 1 « e n e r o v o l -
v e r á , a s o l i r e s t e v a p o r d o H a n t o r u d e r y G í - i j ó n 
d i r e c t o a H a b ^ n a a d m i t i e n d o t a m b i é n pasa j e ros de todas c lases . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l agente g e n e r a l en e l N o r t e 
D O N F R A N C 8 C O G A R C Í A 
W A D R A S , 3, P R I N C I P A L . — T E L E F O N O 3 3 5 . — S A N T A N D E R 
—el únieo que m 
quíra ínaránfancamentó 
DOLOR DE CABEZA. 
A S Í n i ^ n o D E . S A P A S E L C E n e o s m 
D O i - O e e S E 5 P E C l A L k 5 D E L A 5 5 & ñ 0 . i 
